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TERRA de largos espaços, de ve-
lhas e altaneiras casas senho­

riais, apoteose de branco de onde
sobressaem as torres multiformes
das suas dezenas de igrejas, Ta­
vira dispõe bem o visitante no

contraste oferecido pelos altos e

baixos das ruas e ruelas, do anti­
go e do remoçado, do autentica­
mente moderno com o que acusa,
orgulhoso (ou deprimido)., o sinal
irremovível da passagem dos sé­
culos.
Por tudo isto e mais pelo que

consegue exprimir ao gosto e à
sensibilidade de cada um,' Tavira
é um Iugar onde apetece estar e
onde muita gente que de passa­
gem a conheceu um dia, ou por
algumas semanas ou meses, pro­
cura de facto estar e viver, dando
seguimento a uma atracção que,
longe de desvanecer-se tende, com
o tempo, a solídíñcar-se, criando
raízes geralmente duradouras e
frutuosas.
Há quem lhe chame a pérola do

Sotavento, outros crismaram-na

Tomou posse o novo

presidente da CAmara
Municipal de SilVIS

N O salão nobre dos Paços do
Concelho de Silves, realizou­

-se na penúltima .sexta-reíra a ce­

rimónia da posse do sr. Carlos da
. Conceição Pinto, no cargo de pre­
sídente do Município local', acto que
foi presidido pelo chefe do Distrito,
eng. António Lopes Serra.
Presentes as mais destacadas in­

dividuali:dades nos sectores civis,
militares e eclesíãstícos do distrito,
além de diversos presidentes de
Câmaras dos concelhos limítrofes,
Após a leitura e assinatura da

acta o eng. Lopes' Serra fez uso
da palavra, saudando os presentes
e enaltecendo a figura e personalí­
dade do empossado, afirmando que
«a cidade de Silves, de glorioso
passado, antiga capital de reis
mouros, célebre pela riqueza dos
seus habitantes anseia, justamente,
por voltar a ocupar o relevante
lugar de outrora e sobram-lhe vir­
tudes para o conseguír».
Pela Acção Nacional Popular fa­

lou o dr. Rodrigues Clarinha, que
aludiu ao acerto da escolha do sr.
Carlos da Conceição Pinto para o
alto cargo em que era investido,
tendo este agradecido as referên­
cias de que fora alvo.
No final, o novo presidente do

Municipio silvense foi muito cum­

primentado.
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i TEMAS EM DEBATE I

I QUANDO APRENDER SE TRANSFORMA EM SACRIFICIO I
� Anunciam-nos que começarão, este mês ainda, as obras de I
� construção das oficinas para a Escola Técnica de Olhão. O edi- II!

I fício ficará instalado junto do Parque Cristóvão Viegas, ou seja, I
bastante longe da Escola propriamente dita, aliás em salas pro- Ivisórias. E assim teremos, na prôxíma época, os alunos a corre- ii:!
rem de um. lado para o. outro de Olhão para poderem assistir Iàs aulas, isto se o edifíci'o das Oficinas ficar concluído, do que �duvidamos. II!!

Até agora, os alunos da Escola Técnica já aguentavam com I
o lamaçal no Inverno e a poeirada no Verão do local onde se I
encontram instalados os pavilhões precários, que o Ministério �
enviou para Olhão a título provisório há alguns anos e assim I
continuam. Agora têm de contar ainda com uma correria do I
Largo da Feira até ao extremo da vila para irem às aulas de

IOficinas, enquanto o restó do edifício escolar não for cons-
..

truído.

I'"[I É esta a imagem do ensino no nosso País actualmente, atra-
I!! vês das constantes alterações e inovações que o actual Minis-

ii
iii! têrío lhe vem imprimindo. Profundas modificações de base, II!

¡ mas ausência absoluta de infra-estruturas. Até parece o que se I
I passa com o turismo do Algarve.... II Sem edifícios nem protessores, a refordma dtO �nsdino e� ii!!1'" Portugal está a.proeessar-se por força de ecre os e e regi­

i mes de transição provisórios. Falta saber quando ficará o plano I
! efectivamente instalado e se, nessa altura, não estará já de- I
III!!

sactualizado para as necessidades de momento. �

I O que se passa em Olhão é um exemplo típico do que ocorre I
iii na maior parte do País. Resta perguntar se os alunos e os pro- Ii fessores tomarão gosto a esta situação e se para uns e outros o I
I ensino não acabará por se transformar em sacrífíeío. Quando ii!

� precisamente deveria ser o contrário... I
I .

. M.�. I
,
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e AS PONTes
QUE SE DESEJAM

de Veneza algarvia e todos são
unânimes em reconhecer que se

trata de uma terra sobremaneira
dotada.
Nos últimos anos, Tavira como

que tem despertado na procura
de um caminhar mais rápido .em

direcção ao progresso, eonsubs­
tanciado, neste casu, no que justa
ou injustamente se define por tu­
rismo. Vários e Importantes em­

preendimentos têm surgido e ou­
tros não menos importantes se

anunciam, carrilando dinheiros e

empregos para a cidade e arre­

dores.. Entre o que mais se dese­
ja (e está, a passo firme, a apro­
ximar-se da concretização), fi­
gura a 'ponte de ligação à praia,
a achegar o tavirense àquilo que
de justiça lhe pertence, a tornar'
menos pesada e incomodativa uma

rotina que até causa inibições.
Com a ponte, Tavira será diferen-

por Américo Alves de .Sousa

te, passando a ser uma terra com

praia (e de que magnífica praia
os tavírenses desfrutarão!) en­

quanto hoje é «apenas» uma ter­
ra com a ilha próxima.
Será ocioso apontar as vanta­

gens que sob todos os aspectos a

ponte' canalizará para Tavira e.
para quem nela reside, bastando
referir que a cidade se completará
com a ponte, bem inestimável que
já alguns decénios antes deveria
ter surgido.
Mas afigura-se-nos que ao pro­

gresso, ao movimento, à vida em

que, para Tavira� redundará a

auspiciosa e desejada ligação à
sua ilha, algo ficará depois faltan­
do, relacionado com todo esse mo­

vimento e progresso. Esse algo
(Conclui na 4." página)

O Gilão seria'mais belo e mais progressíva a sua cidade se sobre ele
pudesse desenhar-se uma nova ponte
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A ORDEM natural das coisas,
não podem assacar-se os vicias

da injustiça e avareza na dístrí-

NOTA da redaccao
> '.

OS. p.lanos �rbanísticos. pa�a_ o
- Algarve toram apresentauos
a um grupo de jornalistas de Lis­
boa e do Porto que visitaram a
nossa Província a convite das en­
tidades responsáveis. Mestraram­
-lhes projectos, apresentaram-lhes
números e passearam-nos de Bar­
lavento a Sotavento, o que serviu
para todos verificarem «in loco»
o que não se tem feito no Al­
garve.
Lemos na Imprensa os rehitos

dos. nossos colegas, que, apesar de
se mostrarem muito gratos pela
amabilidade dos seus hospedeiros,
pela recepção e pela iniciativa,
não puderam deixar de apontar
as graves falhas verificadas nos
mais variados sectores, nomeada­
mente água, luz e esgotos.
Dois milhões de contos neces­

sários para que a Comissão Re­
gional de Turismo ponha em an­

damento o plano de infra-estru�
turas? Espantoso! Grandes títulos
na Imprensa da capital! E outros
números bem eloquentes... Mas
isso 110 fundo o que significa?
Apenas que todas essas obras de
primeira necessidade se vêm atra­
sando de ano para ano com Co­
missão de Turismo ou sem ela,
com visitas ministeriais ou sem
elas, com novos ou velhos pre­
sidentes das Câmaras.
Há problemas de infra-estru-

UMA VISITA INOPORTUNA

turas que existem no Algarve des­
de sempre, que foram apontados
e verberados várias vezes e .cuja
solução tem sido prometida e

achada de ano para ano. O que
não temos sabemos nós!
Entretanto, têm-se construído,

«rapidamente», hotéis de luxo,
aldeamentos turíst,icos e até casi­
nos. Para isso não têm faltado
nem dinheiro nem tempo. Até os

jornalistas da grande Imprensa
que nos visitaram o verificaram
pessoalmente, pois percorreram
alguns desses empreendimentos.
Portanto, tiveram a prova, tam­

bém «in loco», d,o que se «faz»
e do que se «projecta fazer», para
verificarem, decerto, que o que
se <<projecta» já há muito que de­
veria estar concluído. Ou não?

.

Os nossos camaradas de Lisboa
e do Porto puderám, pois, ver com
os seus próprios olhos como o Al­
garve está atrasado em questões
fundamentais, ou seja, as infra­
-estruturas; e como está adian­
tado em empreendimentos de ca­
rácter turístico, que não podem
funcionar convenientemente sem
as tais infra-estruturas.
Não há dúvida que f'oram bem

recebidos mas alguns não teriam
achado a visita inoportuna?

por Luís Cunha

buição de benesses. E assim é que.
o completo isolamento que colocou
os povos do interior do concelho de
Alcoutim para lã de tudo, quase
no fim do mundo, lhes deu, em

contrapartida, um viver virtuoso,
difícil de achar em qualquer outra
parte, E só assim se entende tam­
bém, que essa área de brenhas de­
sérticas e condições sob certos as­

pectos tão pouco atractivas, haja
sido dotada da tão extraordínáría
faceta - da ocultação

:

de tesouros e
encantamentos. Oferecendo - os à
avidez dos jovens aventureiros pa­
ra a prática do desporto de caça
de tesouros com detector portátil,
falãmos antes dos muitos que os

guerrilhas deixaram enterrados pe­
las serras de Vaqueiros, Odeleite,
possivelmente Cachopo e Ameixial.
Vejamos, de segutda, o que Al­

coutim propõe para esse outro jo­
vem, o romântico e imaginativo ca­

valeiro sulino que Cervantes tão
genialmente pôs a errar a trote:
'para este, a tradição conta-nos al­
go de fabuloso e lendãrio fascinio:
Logo ali acima, mil e quinhentos

metros a montante, o cerro do Cas­
telo Velho ou «dos Moiros», debru­
ça-se sobre o rio; o cume não vai
além de cento e cinquenta metros,
mas as vertentes norte, sul e nas­

cente, de rocha viva de xisto, des­
caem tão abruptamente que mal se

pode caminhar por, elas.
Terminado em bico agudo, tem

lã no alto os sócos quase desapare­
cidos dum pequeníssimo castelo que
se diz mourisco mas cujas redu­
zidas dimensões e estranha confi­

guração o tornam muito enigmã­
tico; castelo, simples casamata ou

torre quadrada de 30 a 40 me­

tros de lado,. mal se pode imaginar
empoleirada no bico daquela agu-

(Conclui na 5," página)

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

HELSíNQUIA
UMA .ESPERANÇA DE PAZ
DECORRE na capital da Finldn­

dia a mais importante reunião
internacional do último quarto de

século, ou seja, depois da segunda
grande guerra. A Conferência de

Helsínquia preparada há. longos
meses vem realizar-se ao nivel de
ministros dos Neg6cios Estrangei­
ros com a participação de 35 pai­
ses da Europa, Estados Unidos· e
Óanadá. Objectivo: a paz e a se­

gurança do velho Continente.

Helsínquia começa com muitas

esperanças de êxito e apó8 impor­
. tante8 reuniões de dirigentes poU­

(Conclui na 3." página)

r FACTOS E IMAG.ENS

R E S C'A L D o
DE UMA DIGRESSÃO

IV

COMO antes referimos, terminou
em Lisboa a passeata que

começáramos em Sevilha aprovei­
tando a ligação do (pouco) rápido
desde Vila Real de Santo Ant6nio,
que faz em três horas e meia os

m.,,,......,...,,"�",.""_"'__"_" __,,w.,'_"_,,Wt.,'__"'_,,...,,,.....v
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EM ALCOUTI�M:� OFERECE 'GRANDES POSSIBILIDADES

�UTRO INTERE�S4NTE «DESPORTO». AOS CAtADORES E PESCADORES
A' DlSPOSIÇAO DOS JOVENS

O CONCELHO DE VILA '00 BISPO

por João LealN O extremo ocidental do Algar­
ve, o concelho de Vila do Bis­

po oferece mú1tiplos motivos de in­
teresse para' os turistas na genera­
lidade e, de modo muito especial,
para quantos têm na caça e na

pesca motivos de prazer e distrac­

ção. Um Algarve diferente surge
na plenitude da paisagem que '{ai
da rocha agreste e admiravelmente
bela, e onde grandes sonhos de
Epopeia se viveram, à plena sua­

vidade das praias de areia doirada,
da rudeza de certos trechos da pai­
sagem .escalvada ao quieto buco- pescadores e caçadores, que fazem

lismo dos pinheirais verdejantes. dela uma das mais ricas do Pais.

Vila do Bispo, Sagres, São Vícen- No que respeita à caça, destaca­

te, são locais deste mundo

=
mos os excelentes loca-is que são

vel e polifacetado da mais meri- os pinhais de Vale Santo (junto ao

dional região portuguesa. (Conclui na 5." página)

A par de todos estes elementos
em que, pela espí'rítualídade, res­

salta a zona histórica' de Sagres,
outros factores. atraem ao conce­

lho de' Vila do Bíspo muitos mi­
lhares de turístas. Referimo-nos às
actividades cinegética e piscatória,
da maior importância nos quadros
do movimento turístico. Na realí­
dade poucas, diremos mesmo pou­
quíssímas zonas, oferecem um tão

completo conjunto '_de atracções a

Próximo de Sagres (Vila do Bispo), a enseada da Baleeira é autên­
_ ... -'-"'"-

tico paraíso para os pescadores

160 qui16metros que vão de Aia­
monte à capital andaluza.
Em Sevilha nada havia de inte­

resse para quem já conhece a ci­
dade e por. isso desandámos para
Madrid, de' onde irradiámos por Se­

g6via -e Avila, mergulhando num
«banho», não de todo desagradável,
em relíquias romanas, românicas e

g6ti'cas. A chegada a Liebot» ainda
tínhamos presentes os efeitos do
«banho», pelo que decidimos con­

tinuá-lo, aproveitando uma manhã
livre, na bonita zona de Belém,
contemplando de perto, mais uma

vez, a j6ia manuelina âoe Jer6ni­
mos. Desta vez apanhámos a sa­

cristia aberta e apreciámos, encan­
tado, as ramificações da «árvore»
em que assenta a sua estrutura.
Mas a sensação de beleza, a que
mais nos empolga, recebemo-la lo­
go à entrada, através da perfeí'ção
rendilhada daS colunas e do mila­

gre de equilíbrio 'das ogivas. Em­
bora SUj08, do tempo e dos pombos,
côntinuam

-

a atrair-nos o claustro
e os portai», outros âos expressivos
«poemas» de que se compõe tão
maravilhosa epopeia.
Frente aos Jer6nimos, a bem de­

senhada Praça do Império dá ade­
quado enquadramento ao célebre
mosteiro, numa das alas do qual
visitámos também o Museu Etno­
l6gico Dr. Leite de Vasconcelos.
Era sábado, nada se pagava à en­

trada, e talvez por isso não vimos

guardas de serviço, a não ser o

funcionário que ali vendia postais
e recordações.
Tivemos ensejo de percorrer qua­

se todo o Museu, em que se inte-

(Oonclui na 4." página)

saúde
,; li maior riquesa

EDUCAÇAO DA CRIANÇA

A criança precisa habi­

tuar-se desde cedo a parti­
cipar da vida. Brincando, di­
vertindo-se com outras crian­

ças, é que adquire melhor

compreensão das coisas e elas

pessoas.

Contribua para o desen­

volvimento normal da

personalidade de seu fi­

lho, criando-o em con­

tacto com outras crian­

ças e educando-o para
a ealidade da vida.

llill
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t
Manael dos Santos Silvestre

(MANUEL DIAS)

Na impossibilidade de conhecermos todas as moradas

das pessoas que tiveram a gentileza de _ nos enviar os

seus pêsames ou acompanhar à sua última morada o ex­

tinto acima referido, sepultado no cemitério da Fuseta,

'servimo-nos deste meio para testemunhar a todos o

nosso mais profundo reconhecimento, por tantas provas

de estima e amizade demonstradas.

A Familia

CRÓNICA
DE FARO
por J O Ã O L E A L

. As prendas CARAVE­

LA são escolhidas com

bom gosto

URAmA 0,
Oi

Vila Real de Sto. António

DR. DIAMANTINO D. BILTAZAR

Doencas e Cirurgia
dos BJm e Vias UrinArIas

Consultu à.s segundas, quar­
taI9 e sexta8-fell'as a partU

das 115 hOra!!

Consult-6rlo:

R. Baptista Lopes, SO-A, I.' Esq.
FARO

{Consultório 22018
Tel�ones Residência 24161

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
JOSÉ VAZ VENTURA

Sua familia, na impossibilidade
de poder agradecer pessoalmente,
como era seu desejo, a todas as

pessoas amigas e conhecidas que
acompanharam o seu saudoso ente
à última morada e às que de qual­
quer forma manifestaram o seu

pesar pela sua morte, vêm mui­
to reconhecidamente manifestar,
por este meio, o seu mais profun­
do agradecimento.

AGRADECIMENTO
Manuel de Sousa Pires Rico,

filhos, nora, genro e netos, na im­
possibilidade de obterem as direc­
ções de todas as pessoas que

acompanharam sua esposa, mãe e

sogra, Juliana Urbano Pires, à
sua última morada, vêm por este
meio apresentar o seu profundo
agradecimento.

TINTAS «EXCELSIOR»

Ecos
Partidas e chegadas

Com sua familia está veranean­

do na praia de Monte Gordo o sr.

José de Aragão Barros, nosso assi­
nante em Olhão.
= Está passando uns dias no Luso

(Beira Litoral), o nosso assinante
em Lisboa sr. Joaquim dos Bantos
Nunes,
== Em gozo de férias encontra-se
em Vila Nova de Gaia o nosso assi­
nante na Beira (Moçambique), sr.

José Adelino Rodrigues Canelas.
= Com sua esposa, filhas, genro e

netinha, está a férias em Vila Real
de Banto António o sr. Gervásio
Martins Estêvão, nosso assinante
na Alemanha.
= Está gozando férias em Monte
Gordo o sr, João Pereira Afonso,
nosso assinante em Faro.
= De passagem por Vila Real de
Santo António, estiveram na nossa

Redacção os srs.'Manuel da Silva
Maroelo e Amérioo Teiœeira da Sil­
va, nossos assinantes, respeotiva­
mente, na Cova da Piedade' e em

Faro.
= De visita a seus pais, encontra­
-se em Vila Real de Santo António
a er» D. Gualdina de Brito Duar­
te, esposa do sr. António Duarte,
residentes no Brasil.
= Bncontra-se em Quarteira a pas­
sar a época balnear, aoompanhado
de sua esposa sr» D. Fernanda
Mealha Martins, o nosso compro­
vinciano sr. l.' sargento da Arma­
da, António Mealha Martirut, resi­
dente em Almada.
= Com sua família está veranean­
do na praia da Manta Rota o sr.
Valdemar da Silva Quaresma nosso
assinante no Barreiro.
= Com seus filhinhos, está pas­
sando férias em Vila Real de
Santo António a sr." D. Júlia Rosa
Parra Dias, nossa assinante no
Porto.
= Está a férias em Vila Real de
Santo António a sr» D. Fernanda
Gutierres, nossa assinante em Al­
gés.
= Em gozo de férias está em Mon­
te Gordo o sr. dr. Hermínio Pimen­
ta de Castro, nosso assinante em
Faro.
= Está passando férias em Monte
Gordo o sr. almirante Joaquim de
Sousa Uva, nosso assinante em
Lisboa.
= Com sua esposa, encontra-se em
Lisboa o sr. capitão Joaquim Gui­
lherme Travaesos, nosso assinante
em Vila Real d-e- BantoAnt6nio.
= Também estão a férias: _ em

Faro, o sr. José Gomes Rodrigues,
nosso assinante em França; em

Porches, o er. Márvo Azevedo, da
América; em Albufeira, o sr. Vitor
Cardoso de Oliveira, de Lisboa' em
Oascais, o sr. Manuel Pereir� da
Cruz, de Lisboa; e em Vila Real de
Santo António, o sr. Francisco da
Silva Martins, de Faro.

AGEND.A
quarta, Confiança; quinta, Pinhei­
ro e sexta-feira, Pinto.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia

Progresso; amanhã, Olhanense; se­

gunda-feira, Ferro; terça, Rocha;
quarta, Pacheco; quinta, Progres­
so e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmá­

cia Oliveira Furtado; amanhã, Mo­
derna; segunda-feira, Carvalho;
terça, Rosa Nunes; quarta, Dias;
quinta, Central e sexta-feira, Oli­
veira Furtado. '

Em SILVES, hoje, a Farmácia
Duarte; e até sexta-feira, a Far­
mácia João de Deus.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Franco; amanhã, Sousa; segunda­
-feira, Montepio; terça, Aboim;
quarta, Central; quinta, Franco e

sexta-feira, Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia Silva.

Cinemas
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,

hoje; «As brancas montanhas da
morte»; amanhã, em matinée, «O
invencível Robin

-

dos bosques» e

em soirée, «O doce corpo do deli­
to»; terça-feira, «O filho de Sha­
ne»; quarta-feira, «Nova Iorque
clandestina» ; quinta-feira, «Meu
marido, esse desconhecido»; sexta­
-feira, «As escarpas do medo».
Em ALMANSIL, no Cinema Mi­

randa, hoje, «Teus olhos negros» e

«Quarto privado»; amanhã, «A pri­
meira noite»; terça-feira, «Desor­
dem na terra dos Gringos»; quin­
ta-feira, «O invencível Robin dos
bosques».
Em ARMAÇÃO DE P1iJRA, na

Esplanada Paraíso, hoje, «Nem
sangue nem arena»; amanhã, «En­
contro com uma mulher de 30
anos»; terça-feira, «O assassinato
de Trotsky»; quarta-feira, «Trini­

tá, cow-boy insolente»; quinta-fei­
ra, «O bandido bem-amado».
Em FARO, na Esplanada. S. Luís

Parque, hoje, «Quando elas tinham
cauda»; amanhã, «Entre duas mar­

gens»; segunda-feira, variedades;
quarta-feira, «Os toiros de Mary
Foster»; quinta-feira, «As seis mu­

lheres de Henrique VIII»; sexta­
--fei-ra, -«001---- ordem- para-matar»
e «A vingança do condenado».
Na FUSETA, no Cinema Topá­

zio, hoje, «Hércules contra o cor­

sário negro» e «Viagem espacial»;
amanhã, «Mortadela» 'e «Chubas­
co»; quinta-feira, «O maior lobo do
Oeste» e «Zorro na corte de Es­
panha».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império, hoje; «O diabo brancos e

«James Tont, operação dois»; ama­
nhã, «César e Rosália».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «10000 dólares por um
prisioneiro» ; amanhã e segunda­
-feira, «Música no coração»; terça-
-feira, «Um caso de urgência»;
quinta-feira, «Encruzilhada de sen­

timentos».
Em OLHÃO, na Esplanada Ave­

nida, hoje, «Estrada da vida» e «O
miúdo da Bica»; amanhã, «Con­
tínuaram a chamar-lhe Trinitá»;
terça-feira, «A noite do último
dia» e «Um favor muito especial»:
quarta-feira, «A fúria dos apa­
ches» e «James 'ront, operação
dois»; quínta-feíra, «Ponto de en­

contro»; sexta-feira, «Um gato na

ratoeira» e «A cor da morte».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro,

hoje, em matinée, «Bambi» e em

soírée, «Se disparas, mato-te» e

«O. K. Nero»; amanhã, em matinée
e soirée, e segunda-feira, «Um vio­
lino no telhado».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «A ira dos deuses»;
amanhã, «Ponto crítico»; quinta­
-feira, «Cada casa com o seu».
Em TUNES, no Clube Recreativo

Tunense, amanhã, «Sartana reza

pela tua morte».
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, hoje, «De­
mónios sobre a água»; amanhã, «A
piscina»; terça-feira, «O profeta»;
quinta-feira, «As grandes mano­

bras».

Necrologia
José António (José Filipe)

D. Lucinda e D. Ilda da Encarna­
ção Roberto e do sr. António Ro­
berto.
No cortejo fúnebre de Vila Real

de Santo António onde o corpo es­

teve depositado na casa mortuária
do hospital, para o cemitério de

Cacela, íncorporaram-se cerca de
duas centenas de automóveis, pois
o falecido era bastante conhecido
e estimado.

chado, de 64 anos, comerciante, na­
tural de Vila Real de Santo Antó­
nio, casado com a sr.' D. Maria
da Silva Guerreiro Machado.

- a sr.« D. Maria da Conceição
Rodrigues, de 82 anos, natural de
Loulé.

- a sr.» D. Eugénia das Dores,
de 62 anos, natural de Pêra, casa­
da com o sr. Oliveiros de Jesus
Martins.

Na ARGENTINA - a sr.« D.
Francelina da Graça Maria da Luz,
de 51 anos, natural de Faro, ca­

sada com o sr. Armando Severino
da Luz, mãe da menina Isabel Ma­
ria da Luz.Lírmã do sr. Artur Ma­
ria e da sr.' D. Maria Augusta
Bom e cunhada da sr.' D. Matilde
do Carmo Maria e do sr. Horácio
Martins Bom.

As famílias enlutadas apresenta
Jornal db A_Igar-ve, sentidos pêsa­
mes.

Merecida consagração
ENTRE

os actos com que foi assinalado o recente feriado

municipal, ressalta, pelo seu alto simbolismo e justiça
(consagração que se estende de uma pessoa para uma

comunídade) , a homenagem que, a título 'póstumo, foi pres­
tada 'ao comandante Francisco Manuel.

Consideramos o «bombeirismo» uma vocação que, sendo

traduzida numa actividade ca- e
.

"
. pelo coração e pelos serviços pres-da vez ma�s ne�essarla �os tados, aqui vivendo a maior parte

tempos de invasao, pela téc- da sua vida.

nica de todos os domínios, se Na antiga Rua do Registo, que

des'sla entre nós eivada agora. tem o nome do cOI?andantepro, .,

d?) d FranCISCO Manuel, a lápide topo­
(raízes de híspanida e. e

nímica há pouco colocada é o me-

um idealismo bastas vezes re- recido tributo de gratídão a quan­
ferido e nem sempre com- tos, a�) longo d� �écadas, nas Cor-

preendido Daqui que a home- poraçoes .que ali te� as suas sede?,
_

.

(verdadeira rua-capítal do bombeí­
nagem ao com�nd�nte Fran- rismo algarvio) prestaram e con­

cisco Manuel, cidadão probo e tinuam prestando os mais abnega-
-honrado, que se fínou há 8 dos ·serviços ao concelho __ e __ à._Pro�_

anos e como bombeiro serviu, vincta.

activamente, durante quase -------------­
meio século, constitua um

acto de justiça e seja um tri­
buto àqueles que, não raro no

anonimato e na modéstia da
sua pessoa e mister, prestam
efectivos serviços à comuni-:
dade em que vivem e, o que
mais importa, para a qual ge­
nerosamente vivem.
Recordamos o porte algo varonil

do comandante Francisco Manuel, o

conceito em que era Udo, o respei­
to que lhe dedicavam, aquele orgu­

lho justificado com que vestia a

sua farda e as condecorações a

que os seus actos fizeram jus. En-
tre elas destacamos a Ordem da

Benemerência, de que o marechal

oscar Carmona (então Presídente

da República) o agraciou em 1935.

Era ainda detentor de todas as me­

dalhas da Liga-doa Bombeiros Por­

tugueses, tributo ao homem que
desde 1905, ano em que se alistou

na Corporação dos Bombeiros, até
à sua passagem ao quadro honorá­

rio em 1954, conheceu todos os

graus da hierarquia e em todos

serviu com o mesmo empenho e ho­

nestidade, como sempre o soube

fazer. Recordamos o que foi' a sua

extraordinária acção comandando

os Bombeiros Municipais de Faro

(corporação a cujos quadros sem­

pre pertenceu) no combate ao in-

cêndio do navio sueco «Wirili», que
em 1 de Agosto de 1949, com fogo
a bordo fora abandonado pela tri­

pulação, a leste do Cabo de Santa

Maria. Após dez horas de esforços
em que foi um «verdadeiro leão»,
na frase de quem assistiu, conse­

guiu que o sinistro fosse debela­
do. Apenas um acto entre os mui­
tos da vida de quem, não sendo fa­
rense ,pelo nascimento (nasceu em

Alcaria Ruiva - Mértola), o foi

Cti.5amento

Na capela da Sr." âos Aflitos,
em Armação de Pêra, realizou-se
a cerimónia do casaanento da sr»
D. Maria âos Aflitos Gonçalves Pe­
reira, aluna do Instituto de Novas
Profissões, filha da er» D. Gra­
oinda das Dores Gonçalves e do sr.
António Per�ira, com o nosso pre­
zado amigo e colaborador sr. Ma­
nuel Joaquim Neto Gomes, filho da
sr." D. Maria Neto e do sr. Manuel
Gomes Nené.
Foram padrinhos da noiva sua

irmã sr» D. Rosa Pereira Gdnçal­
ves Caiœinha e esposo, sr. José
João Ferreira Caixinha e do noivo
sua irmã sr." D. Lina Neto Gome�
Nené do Brito Simões e esposo, sr.
Vitor ãos Santos Brito Simões.

Em Vila Real de Santo António,
de onde era natural, faleceu o sr.

José António (José Filipe), de 85
anos, viúvo. Era pai da sr.« D. Te­
resa do Carmo e do sr. Manuel José
do Carmo; e sogro da sr.' D. Amé­
lia Parra e do sr. António de.
Sousa.

José Teresa Roberto

Faleceu em Madrid, pa-ra onde
seguira a fim de ser operado, o sr.

José Teresa Roberto, de 33 anos,
natural de Cacela, funcionário do
Banco Totta e Açores em Vila Real
de Santo António, que deixa viúva
a sr.a D. Maria Zélia Martins Sen­
go e dois órfãos, os meninos Maria
José e Angelo Filipe Sengo Ro­
berto. Era filho da sr.' D. Maria
Teresa e do sr. António Roberto,
e irmão das sr." D. Maria Bárbara,

José da Piedade Júnior

No Hospital de Faro, faleceu o

sr. José da Piedade Júnior, de 72

anos, natural de Santa Bárbara de
Nexe e de há muito residente na­

quela cidade, onde por mais de
meio século trabalhou e durante

algum tempo dirigiu a Tipografia
União. Dedicou-se ao jornalismo,
tendo fundado o quinzenário «A
Paródia», de efémera duração. Mui­
to apreciado e estimado pelos seus

dotes a sua morte causou profun­
do pesar. Deixa viúva a sr.' D. Ma­
ria do Carmo Correia da Piedade,
e era pai das sr.» D. Lígia Maria
Correia da Piedade, D. Marília Ro­
sa Correia da Piedade e D. Gilda
Maria Correia da Piedade e do sr.

Fernando José Correia da Piedade.
O funeral, que se efectuou da Ig're­
ja do Pé da Cruz para o cemitério
de Santa Bárbara de Nexe, foi pre­
cedido de missa.

Sebastião Eduardo Maldonado
Centeno

Em Lisboa, onde há Largos anos

residia, faleceu o sr. Sebastião
Eduardo Maldonado Centeno, de 66
anos, natural de Tavira, que deixa
viúva a sr.' D. Ruchla Kace Cente­
no. Era pai das sr.v D. Ivete Kace
Centeno Moreira e D. Cristina Pa­
trícia Kace Centeno e irmão dos
srs. drs. João Maldonado Centeno,
advogado em Lagos e Alberto Mal­
donado Centeno, proprietário, resi­
dente em Faro.

TAMB�M FALEOERAM:
Em LISBOA - a sr.s D. Fra­

ternidade Barbosa Aleixo, de 61
anos, natural de Olhão, irmã das
sr.« D. Lucinda Pinheiro AleiXo
Calvinho, D. Francília Barbosa
Aleixo de Matos Heitor e D. María
do Rosário Barbosa Aleixo de Ma­
cedo. Pita e. cunhada da -Sr-.·'-D. Fer­
nanda Soares Aleixo.

- o sr. Francisco Custódio, de
76 anos, natural de Bordeira (Al­
jezur), casado com a sr.s D. Te­
resa dos Ramos de Jesus, pai da
sr.» D. Maria Teresa dos Ramos
Lourenço e dos srs, Marcelino Vi­
cente e Mário dos Ramos Lourenço.
� o sr. José Jacinto dos Reis,

de 89 anos, viúvo, natural de Al­
goz, pai do sr, José Maria dos Reis.
- o sr. João Luís Marreiros Jú­

nior, de 69 anos, natural de Bensa­
frím, casado com a sr.' D. Isabel
da Silva Marreiros, pai das sr. ft.

D. Maria Santana e D. Mariana da
Silva Marreiros e dos srs. José Luís
e Augusto e José da Silva Mar­
reiros.
- a sr.' D. Clara Pires Martins

Loureiro, de 71 anos, natural de
S. Brás de Alportel, casada com o
sr. José Pais Loureiro..
- a sr.' D. Maria da Conceição

Quintanilha Puga, de 83 anos, na­
tural de Tavira.

- o sr. Manuel Lucas Cabrita,
de 43 anos, natural de Messines.

- o sr. Damião dos Santos, de
58 anos, natural de Conceição de
Tavira, casado com a sr.' D. Umbe­
lina Militão Viegas, pai das sr.a.

D. Carminda, D. Maria da Encar­
nação, D. Maria Esmeralda e D.
Elizabete Maria Viegas dos Santos
e do sr. Alberto José Viegas dos
Santos.
- a sr.» D. Teresa da Conceição

do Carmo, de 83 anos, natural de
Monchique, viúva de António do
Carmo.

- o sr. Manuel Guerreiro, de 73
anos, natural de S. Bartolomeu de
Messines, casado com a sr.s D. Pal­
mira de Jesus Prata:
- o sr. Domingos ManU'el Gon­

çalves Vieira, de 20 'anos, natural
de Monte Velho (S. Bartolomeu de
Messines), filho da sr.' D. Catarina
Gonçalves e do sr. Francisco Vieira.

- o sr .. Francisco Luis Mateus,
de 70 anos, casado, natural de Sa­
gres (Vila ido Bispo).

- a sr.' D. Maria de Lurdes Pe­
dro Tonelo, de 25 anos, natural de
Olhão, casada com o sr. João da
Conceição Tonelo.

- o sr. Isidro Baptista da Silva,
de 83 anos, viúvo, natural de Alje­
zur, aposentado dos Serviços Agrí­
colas, pai do sr. eng. Jaime Bap­
tista Conceição Silva.
- o sr. Filipe dos Santos, de 81

anos, natural de Silves, casado com
a sr.' D. Maria Teresa dos Santos,
pai da sr.n D. Adilia dos Santos
de Magalhães e do sr. Américo
Gonçalves dos Santos.
- o sr. António Teixeira, de 71

anos, natul'al de Lagos, casado com
a sr.n D. AIda da Glória Teixeira,
e pai do sr. António Barros Tei­
xeira.
- o sr. José Ribeiro Ramos, in­

dustrial, de 89 anos, viúvo, natural
de Tavira, pai das sr.n• D. Marla
Alice Ramos Torres e D. Isaura
Ramos Felicio e dos srs. Carlos .da
Graça Ramos e José Nicolau Ra­
mos.

o sr. Honorato António Ma-

lolas,�
rpi.,�,\�}�

De 4 a 9 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

-,

\'\

Pé-roJa do GUadin-a
S. Marcos
Le's·tia .

Re¡f-rega
Norbe .

Lilberta
In¡fu¡nte .

F1lor do Sul
Caju
Aiecrím .

Garotinho
P'ra'Úeada
.&udaz

43190$00
36000$00
20225$00
19600$00'
174-15$00
16600$00
16000$00
7300$00
7000$00
4000$00
3850$00
1550$00
1340$00

194070$00

Gente nova

Em Vila Real de Santo António
teve o seu bom sucesso dando à luz
uma menina, a sr» D. Maria de
Fátima da Conceição Toledo, espo­
sa do sr. Manuel João Rodrigues
Ramalhete.
A criança, que recebeu o nome

de Vilma Maria Toledo Ramalhete
Rodrigues, é neta materna da sr»
D. Maria da Conceição Augusta e
do sr. Stelo Toledo e paterna, da
sr." D. Augusta Fernandes Rama­
lhete e do sr. Manuel Rodrigues
Calafate.

Doente

A fim de ser submetido a inter­
venções cirúrgicas, encontra-se in­
ternado no Hospital do Ultramar,
em Lisboa, o nosso assinante sr.

Virgílio Monteiro Pinto Ferreira.

farmácias
DE SERVIÇO

Total

BOl\fBAS DE PEIXE
MARCO

De 4 a 11 de JU(lh()l

() L II A O

TRAINEIRAS:

'EstJrela do Sul .

Conserveíra .

Nov'a Clarinha. .

iPrilD'ce'sa do ,Sul
'Colmeal .

Amazona
NOl1/!a E-Siper8!nça·.
Nova ST.n Piedad'e
Brisa .

Caju
MaJI'ta Rosa ..
¡Ponta do Lzador
Preteada .

Aileorim •

Costa Azul
!ilha de Sonho
SuI.
Lilberta
In!fan'be
�lor do Sul
GarotInho
FarIsol
Biscaia
Re¡f,rega
São Marcos
Rainha do Sul

.

Rætaúração

157848$00
11'6960$00
11'0395$00
107000$00
99000$00
97795$00
87615$00
80025$00
79420$00
65600$00
59480$00
58016$00
56510$00
55500$00
53020$ÜO
52958$00
47600$00
40400$00
33500$00
32620$00
26400$00
19445$00
19105$00
13300$00
10400$00
5185$00
1830$00

1 586927$0_0

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Baptista; amanhã, Oliveira. Bom­
ba; segunda-feira, Alexandre; ter­
ça, Crespo Santos; quarta, Paula;
quinta, Almeida e sexta-feira, Mon­
tepio.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOUL�, hoje, a Farmácia

Pinheiro; 8imanhã, Pinto; se.gunda­
�feira, Avenida; terça, Madeira;

Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 5 a 10 de Julho

QUARTEIRA
131935$00Artes lliv€>r.sas

TRAINEIRA:

'«S. Pæulo» . 2 350$00

134285$00Tota:l

ALADORES PURETIC

De 5 a 11 de Julho

L A G O S

T_RAINEIRAS:
Bafa de LaJgos .

BrilSamaT
DOIW�1a .

Gracinha
MlliI'isabel
Praia 'Morena
.ÂJb�luiz

122635$00
88 000$00
74440$00
60990$OÓ
53900$00
40980$00
27750$00

468695$00Total

BELLATRIX ESPECIAL IAlimentação Translstorizada

Para OB nossos pobres
Do sr. Gervásio Martins Estêvão,

residente na Alemanha, recebemos
a importância de 50$00 para os

nossos pobres. Agradecemos, em

nome dos contemplados.
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(Oonclusão da 1.' página)
ticos, nomeadamente a de Brejne»
com Nixon e Pompidou e a de

Willy Brandt com os chefes da
Alemanha Oriental. Finalmente é
um velho desejo de Moscovo que
se realiza, pois, efectivamente, fo­
ram os homens do Kremlim que
mais esforços desenvolveram para
que esta Oonferéncia da Seguran­
ça Europeia se realizasse. Foram
ainda eles que apresentaram aos

delegados o primeiro grande plano
de paz, seguidos cloro âos dirigen­
tes norte-americanos. Este gesto
sintomático torna bem claro que
mais uma vez esta Oiníferência vai
ser decidida entre a União Sovié­
tica e a América, embora esteja
em jogo o Oontinente Europeu.
Helsínquia marca assim uma da­

ta extraordinária nos contactos en­
tre os povos. Nesta primeira' fase,
os ministros definem as linhas mes­

tras das conversações que decorre­
rão mais tarde, em Genebra, entre
comissões de peritos. Os temas em

debate são os seguintes: assuntos
da segurança europeia; coopera­
ção nos sectores 'da economia, ciên­
cia, tecnoloçia, e ambiente; coope­
ração nos campos humanitários in­
cluindo informação, cultura e edu­
cação.
As conversqções de Helsínquia

reúnem também pela primeira vez,
em pé de igualdade, represeniœntes
das duas Alemanhas, exemplo da
reaproximação prática das Europas
de Leste e de Oeste através da
«Ostpolitík», de Willy Brandt.
E assim 'temos lançadas as bases

de uma verdadeira era de paz na

Europa? E finalmente a União So­
viética' recebidà sem restrições no

seio das nações ocidentais? Parece

que sim, pois de Helsínquia terá
de sair o acordo de paz, sem res­

trições, entre estes dois mundos"

contra Ó sarampoainda há pouco antagonistas. As

nações ocidentais que, muito recen­

temente, olhavam para Moscovo
com todas as restrições - caso da Na sequência da campanha de

Espanha - cl>meçaram já a âeea- vacinação contra o sarampo que
nuviar o ambiente e a reconhecer está decorrendo no Pais, começa­

delegações mútuas nos dI>is paises. rão na segunda-feira a ser minis­
Oonsta que em breve também um tradas vacinas na nossa Provincia,
membro do governo português se pela seguinte ordem:

'

deslocará à URSS em visita parti- Dia 16, em 'Faro.
cular, Será que isso significará o

Dia 17, em Olhão: às 9 e às 15início de uma nova época de rela-
na Subdelegação de Saúde; emçõee entre o nosso País e a Rússia?
Loulé: às 9 e às 15, na Creche.Veremos ... Mas o que dirá!> os Dia 18, em Tavira: às 9, na Sub­

nossos mentores políticos que têm
delegação de Saúde; às 14, na Casapregado estes anos todos as mavo-' ,do Povo da Conceição de Tavira;res diatribes contra os monstros do às 16, na Casa do Povo dá Luz deKremlin? Vai ser um trabalhão Tavira'; Albufeira: às 9, na Subde­

para destruírem o mito que tanto legação de Saúde; Paderne: às 15,tempo levaram a construir...
,na Casa do Povo.

Mateus Boaventura Dia 19, em Vila Real de Santo
António: às 9 na Bubdelegação de
Saúde; Cacela: às 9, na Junta de

Freguesía: Silves: às 9, na Subde­
legação de Saúde; S. Bartolomeu
de Messines: às 14, no posto de

vacinação}. S. Marcos da Serra: às

16, no posto de vacinação.
Dia 20, Castro Marim: às 9, no

posto de vacínação: Fuseta: às 14,
no posto de vacinação; Moncarapa­
cho: às 16, .no posto de vacinação;
Lagoa: às 9, no hospital; Est6m­
bar, às 14, no posto de vacinação;
Algõs: às 16, na Casa do Povo.

Dia 23, em'S., Brás de Alportel:
às 9, na' Subdelegação de Saúde;
Estoi: às 15, na Casa do Povo;
Portimão: às 9 e às 15, no Centro
de Saúde.

Dia 24, em Odeleite: às 9, na

Casa do Povo; Alcoutim: às 11, na
Subdelegação de Saúde; Martin­

longo: às 15, na Casa do Povo;
Cachopo: às 16; Lagos: As 9, no

Centro Materno Infantil; Alcanta­
riLha: às 15, na Casa do Povo.

Dia 25, em Monchique: às 9,' no

DOENÇAS
DOS OLHOS

I. c. Vazão Trindade
Médico elpeciadista
Rua Dr. Maluel de A,lmaida,
n.o 2 _1.0• A � Tele'. 22941

Portimão

Consultas diárias:

daa 10 às 13 horas
e daa 15 às 19 horas

excepto aos sába-
dos à tarde

Um produto da rede distribuidora" ,,_

DEPOSITOS� FARO telef. 23669 - TAVrRA télef. 264 - LAGOS telef. 6�287
PORTIMÃO tele'. 23685 - MESSINES tele'. 45306/07/08/09

DISTRIBUIDORES EXcwSiVõS
eST� TEOFLO FONTANHAS NETO CO� e IND¢, S.A.R.L.

Tel81 08233-18Iel-T18'· T81I'.45388/ 09·4 Unbas· Caba Plltlf 1 S. B. de MESSINEHlalrv •• Porlugll

Notícias de LOULé'hospital; Alferce: às H, na Casa
do Povo; Marmelete: às 16, na Ca­
sa do Povo; Aljezur: às 9; Vila
do Bispo: às 15.
Dia 26, em Ameixial: às 9 no

posto de vacinação; Salir: às 14, na
Casa do Povo; Alte: às 16, na Ca­
sa do Povo; Almansi:l: às 9, na
Junta de Freguesia; Quarteira: às
15, na Casa dos Pescadores.

VALE a pena permanecer uns

domingos por outros em casa,
para apreciar a quase solidão em

que a vila fica mergulhada. Dá
graça ver a ansiedade com que as

pessoas passam, cedo, ajoujadas
ao peso da sombrinha, do cesto de
farnel, das toalhas coloridas, umas
em ar de descontraídas, outras qua­
se correndo para chegar à camio­
neta, onde, muitas vezes, tém de
aguardar meia hora e mais para
embarcar. As esplanadas cheia8 de
cadeiras coloridas, estão pouco me­
nos que às moscas e nM há que
preocupar-nos para encontrar mesa
vaga.
Por volta das duas começa o re­

gresso� As moças e os moços em

trajes menos que menores mas com
as costas como se fossem salmone-
,tes, pela demasiada exposição ao

Sol, sem cobertura de cosméticos
ou óleos. Pensando bem, calculo o

gozo que terá sido o sujeitarem-se
a tais tratos e andanças só para
estarem um bocado ao sol, em ci­
ma de uma toalha, ou passando os

corpos por água ou areia molhada.
Mas há a ooneolaçâo de mostrar as
elegâncias fisicas, umás mais acen­
tuadas que outras" ou de, pelo me­

'nos, no regresso dizerem à vizi­
nha: «fui à praia:v. E os que pas­
saram o dia inteiro à torreira do
sol, ou debaixo de um toldo, vêm
à tarde com cara de afogueados e

cansados, com o corpo a pedir
cama.

Um bairro de 40 casas vai ser

construído por um particular e a

Oiisul vai também construir um blo­
co para cem familias.
Enfim, Loulé agiganta-se, pro­

curando dar aos seus habitantes as

comodidades que merecem como

pessoas trabalhadoras.
Parece também já estar e.!colhi­

do o terreno para o Palácio da Jus­
tiça e que esta obra será realidade
em tempo mais Curto do -que espe­
rávamos.

TINTAS «EXCELSIOR-

OlD

Há porém, em Loulé, casos que
devem ser severamente reprimidos
e que deveriam merecer da P. S.
P. e G. N. R. mais atenção, embo­
ra dispondo de limitados contingen­
tes nos postos aqui instalados. Tra­
ta-se do barulho ensurdecedor das
motorizadas de escape livre e das
corridas de velocidade que constan-

�temente se efectuam. Não há o me­
nor respeito pelo sossego e comodi­
dade de pessoas doentes ou que ca­
recem g,e certo siléncio para o de­
sempenho das suas funções.
'Loulé tem o maior parque do Al­

garve em motorizadas e cada qual
anda como quer, em agressividadfl
para com os ouvidos de cada um e

sujeitandó-os a um excesso de de­
cibéis dificil de aguentar.

Se, no entanto, a autoriâaâe não
fizesse vista' grossa, esta situaçá!>
poderia corrigir-se um pouco, pois
estamos convencido de que em Fa­
ro ou noutros centros melhor poli­
ciados não há este constante âesa­

foro. E umas multas aplicadas de
tempos a tempos, nM faziam mal a

ninguém.
Dizem-nos que quando apreen­

dem uma licença destas máquinas
infernais, os condutores vão no dia

seguinte a Albufeira ou a S. BrlÚ1
e dizendo-se' residentes em siti03
da jurisdição daqueles concelhos,
conseguem renovar ou tirar nova3

licenças.

.

Loulé vai entrar nunt surto de
grandes melhoramentos. A limpeza
da vi.la vai ser feita com o auxílio
de dI>is camions tritu7'adores que
podem recolher todo o lixo numa 8Ó
volta pois vão triturando e enfar­
dando o lixo em pó. Julgamos sa­

ber 'que um âestes camions será
para Loulé e o outro para Quartei�
ra e que, cada um, roça pelos
1 400 contos.
No Parque Munvctpal vai ser ins­

talado um parque de recreio infan­
til com aparelhos e recint08 de jo,
gas, o que está de acordo com a

nova piscina cujo projecto nos di­
zem estar pronto a pôr em praça.
Vão começar igualmente as obras

de construção da Escola lndustria,l
e nas do santuário da Br» da Pie­
dade, já com as estruturas lança­
das, iniciar-se-á em breve a cober­
tura de cimento.

Afinal, a jornada de Monchique,
não teve a eficiência que se julga­
va. Primeiramente, porque o Pre­
s'fdente do Conselho anunciou a 3ua

não comparéncia. Segundo, porque
as comunicações eram algo emba­
raçosas e terceiro, porque havia ali
um espirita pouco homogéneo' e

muito heterogéneo.
Preciso é que das futuras elei­

ções saiam deputados amigos do
Algarve, que sejam pessoas presti­
giosas e que consigam arrancar

para a sua Província a soma de
benefícios a que tem incontestá­
vel jus.
Eleger deputados já; eleitos de

antemão e que mais nM fazem do

que nada fazer pela Província que
os elegeu, já chega. Que a renova­

ção se faça na' ordem e pelo me­

lhor critério de selecção de va­

lores.

a nOlla terra
é

Promova a sua terra.'Seja bairrista.
Entre as muitas maneiras

,

\\de promover a sua terra, uma é

Comprar tudo que precisar na sua terra,
contribuindo portanto para o seu futuro.

Há uma pequena-grande contribuição
que você pode dar e em que talvez não tenha pensado
o seguro.
Segurar a sua vida. Segurar a vida dos seus.

Segurar os seus haveres

É fomentar
.

a continuidade e o progresso da sua terra.

COMPANHIA DE SÉGUROS

ULTRAMARINA

Propriedades
Vendem-se várias pro­

priedades em Alte. Respos­
ta a este jornal ao n.s

16 774 ou para o telefone
23589 - PORTIMÃO.

CâJnara Municipal
cie Vila Real de Santo António

IA V I S O
Faz-se público que esta Câmara Municipal aceita propos­

tas em carta fechada, até às 12 horas do dia 27 de Agosto do
corrente ano, para o fornecimento de um «DUMPER», desti-
nado ao serviço de obras.

'

Depósito Provisório . 2500$00
As condições de concurso encontram-se patentes na Se­

cretaria Municipal, podendo ser consultadas ou adquiridas por
qualquer interessado.

Vila Real de Santo António, 3 de Julho de 1973.

o Presídente da Câmara,

Dr. António Manuel Capa Horta Correia

.'

R. P.



JORNAL DO ALGARVE 14 -7 -73

,

A Companhia de Cimentos Liz
MANVEL CORREIA GOMES e RAMIRO DA GRA­

ÇA CABRITA, de ARMAÇÃO DE PÊRA, vêm por este
meio agradecer à Companhia de Cimentos Liz a magní­
fica recepção oferecida aos seus clientes do Algarve, no
passado dia 5 de julh'O, na Arrancada. A presença de re­

presentantes e altos funcionários da 'empresa � também
a assistência de entidades 'Oficiais é penhorante prova
da 'sua implantação na nossa Província, onde a sua assis­
tência técnica tem sido da maior utilidade aDS seus nu­

merDS'OS clientes, garantindo 'O sucesso de muitas obras
já realizadas e em realização.

.

OLientes e amigos entre os muitos convidados, CDm

todo D gDStO' vimos consignar 'O n'OSSD reconhecimento

pela atenção de que fornos objecto da parte da Compa­
nhia de Cimentos Liz.

Manuel Oorreia Gomes

M AIS de oitenta anos de vida, l.a Instância das Contribuí­
âos quais mais de sessenta Il ções e Impostos nO' concelho

salvar vidas, Joaquim Oaeaca.. pa-
trão do salva-vidas. da barra do de Vila Real de Santo António.
porto comum de Faro-Olhão, é no-

me que todo o Algarve piscat6rio Faço saber que no dia 19 de
venera e toda a orla marítima por- J'ulho de 1973, pelas 10 horas,
tuguesa admira.
Lobo do mar autentico, peito ple- à porta da residência do exe-

no de oonâecorações a não mais cutado Arnaldo de Brito, sita
caber, a sua vida daria um vasto

volume como exemplo de um ho- em Santa Rita, Cacela, deste
mem extraordinariamente bom e concelho, se há-de proceder à
simples, que se situa por dirt'¡ito
pr6prio IJ,cima âos outros homens 'arrematação e em. 2.a praça,
pelos actos de bravura praticados pelo maior lanço que for ofe­
em arrancar à mox.te dezenas lar-

gas, muito largas mesmo, de pes-
• recido, dos bens abaixo desig­

caâores ou gente em luta contra nados, penhorados ao referido
o mar revolto. Desde os tempos ¡

distantes em que um remo pesava executado, para pagamento de
mais do que muitos barcos de hoje, 46690$30, proveníente de di­
até aos nossos dias, patrão Casaca,
junto ao farol. do Cabo de Santa versas dívidas de Contribuí-
Maria, olhos perscrutando no ne- ções e Impostos,
grume da noite, esquecia receios e

temores e largava (e ainda o faz
se preciso fort), lutando com aque­
le mar amigo e con;¡,panheiro,
adversário e cioso, que desde me­

nino conhece.
.

Nasceu com o mar e com ele tem

vivido. Cada medalha em seu peito
de gigante octogenário é uma his­

.t6ria maravilhosa e tão bela como

verdadeira. Tem conhecido, jorna­
das de consagração a nível nacio­

nal, sempre que nova condecora­

ção lhe é entregue. Um dia, garan­
timos, o seú nome virá para uma

rua da vila de Olhão, onde é um

misto de homem e de veneração.
Mas antes disso, patrão Joaquim, -se em razoável estado de con­
Casaca, a quem os anos obrigam a

deixar o seu posto de salvador de .servação e vai à praça pelo
vidas humanas, émulo desse her6i .valor de 4000$00 (quatrO'mil
olhanense, que foi o patrão Joa-

quim Lopes, tem um sonho, um so- 'escud'Os).
nho que consideramos um direito. Ficam citados 'oS cred'Ores
Sua esposa e companheira de sem-

'incert'Os e desc'Onhecid'Os e 'os
pre, das boas e das más horas,
que tantas vezes o viu partir para
o negrume' das ondas pensando na

sua pr6pria viuvez, necessita por
razões de precaríssima saúde, de

estar em Olhão, deixando assim a

ilha da Culatra. Seu sonho, repeti­
mos, e direito de patrão Joaquim
Casaca, é uma moradia� de prefe­
rência no Bairro dos Pescadores
(no meio daqueles que sempre ser­

viu) onde possa com sua mulher
, viver o que·' da vida lhe resta.

Um desejo tão humano, tão jus­
to, tão simples, que nem compreen­
demos como ainda não tenha sido

-------

--atendido.
--- - ---

Nem sequer há atropelo na cir­
cunstâncva de o bairro ser para
pescadores, pois ele foi como pou­
cos homem do mar e outro elemen­
to (caso do pároco da freguesia de

Quelfes) lá tem a sua moradia.
Antes de darmos o nome do pa­

trão Joaquim Casaca a uma rua

(acto de justiça), vamos dar-lhe DO'mingO's FelicianO' Moisés
uma residencia no Bairro dos Pes­
cadores (acto de inteira justiça) ?
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JUíZO .AJlJXILIAR DO TRI­

BUNAL DE r.a INST.a DAS
CONT. E IMPOSTOS DE

VILA REAL DE SANTO
ANTôNIO

Anúncio
ÚNIOA PUBLICAÇÃO

2.a PRAÇA
Dever a cumprir para

Domingos Felíciano Moisés
com o Patrão Casaca

.
Juiz Auxiliar do Tribunal de

LOTE ÚNICO

'Um veículo ligeiro de mer­

cadorias, a gasóleo, marca Ha­
nomag, matrícula EA-41-95,

.

de 2 799 cm3 de cilindrada,
cor amarelo azul e preto, com
-2 pneus à frente e 4 atrás,
com O' peso bruto de 3500

Kgs.
O referido veículo encontra-

Maria Armanda AntóniO' José Vargas BrancO'

:
sucessO'res dO's cred'Ores prefe­
rentes; para, aQ a:brigo do dis­

posto na al,ínea a) do art�g'O
22,6. o d'O CódigO' de Pr'Ocess'O

. das C'Ontribuições e Imp'Ostos
virem reclamar 'O pagament'O
dO's seus créditO's, pel'O pr'Odu­
t'O'da arremataçãQ d'O menci'O­

nadO' veículO'.

Juízo Auxiliar d'O Tribunal
de 1.a Instância das CDntribui­

ções e Imp'Ost'Os d'O c'Oncelh'O

de Vila Real de Sant'O Antó­

ni'O, 7 de Julh'O de 1973.

O Juiz Auxiliar,

O Escrivão,

Juntas concelhial d8 Três mil turistas
Causa Monárquica americanos. no Algarve
A Junta Distrirtat da Causa Mo­

nârquica aprovou a constítuíção
das Juntas Concelhias de Alcou­
tim, Castro Marim, Olhão, Tavira,
Vila Real de Santo António e Faro.
Elsta é presidida pelo dr. Silvino
Augusto Leitão, sendo as dos res­

tantes concelhos presididas por Ma­
nuel Gomes Alves (Alcoutim), Ma­
nuel Pereira Alberto (Castro Ma­
rim), dr, Joaquim Mata Artur
(Olhão), José Emídio Fernandes
Sotero (Tavira) 'e Valentim André
Medeiros Bravo (Vila Real de San­
to António).

Novo salã. de expo­

sições em faro
Com a presença de vârias enti­

dades e convidados, foi inaugurado
um salão de exposíções da CUF
Têxteis Lar, em Faro. Situado na

Rua Aboim Ascensão, 59, apresen­
ta vasta gama dos têxteis .confec­
cionados pela CUF e outro mate­
rial decoratívo.
A direcção do estabelecimento

foi confiada à sr." D. Elisabete Se­
romenho.

A Etsia (agência americana de

viagens) em colaboração com a

Aquatur organizou férias no Al­

garve para três mil americanos du­
rante este Verão. O primeiro gru­
po viajou num aparelho fretado à
Trans World Airways e era cons­

tituido por centena e meia de tu­
ristas. Os grupos têm vârías alter­
nantes: uns completam a Viagem
com permanência em Madrid e ou­

tros fazem-na por Lisboa e Palma
de Maiorca.

..." .." .." ...." .." ..,...."."..

HORTA
QUINTA DE PEARES

Arrenda-se nos subúrbios
de Olhão, junto à 'Estrada de
Moncarapaeho, CDm 3 hecta­
res de terreno, sem árvores,
CDm água abundante. Trata
José Guerreiro - Belmonte
de Baixo - Œhão - telefo­
ne 72750..

TAMANQUINHA
'Ur::n estabeleclr:nento

à sua disposição

PRESENTEMENTE EM ACTUAÇÃO
NO RESTAURANTE DO CASINO ÀS 23 E 1 H.

A FAMOSA ARTISTA

SABRINA

PAULO DE CARVALHO
,ATÉ 18 DE JULHO

A FADISTA

CIDÁLIA MOREIRA
A PARTIR DE 19 DE JULHO

O ESPECTACULAR ILUSIONISTA

ROVIT

E O CONJUNTO DE

MÁRIO DE JESUS
COM A CANTORA INGLESA

JAY SOUTH

SALA DE MÁQUINAS SALA DE JOGOS

Acesso livre a mi de 21 anos DIÀRIAMENTE DAS 17 ÀS 3 H.

Francisco Martins Farrajota Si> Filhos,' L.da
SEDE F I L I A I S,

L A G O'S
L O U L É
PORTIMÃO

Telefs. PBX 62002/62421/62655
Apartado, 13

L O U L É

- Telef. 63195
Telef. 62002
Te�ef. 24640

ALIMENTAÇÃO - BEBIDAS
UMA ORGANIZAÇÃO AO· SERVIÇO DO COMÉRCIO ALlMENTAR

E DA INDÚSTRIA HOTELEIRA DO ALGARVE

t\VISO
Comunica-se à distinta
todos o s estabelecimentos

abertos

Clientela
deque

Aiamonte estarão

de sábado, durante os meses

Julho, Agosto e Setembro.

nas tardes
de Junho,

FACTOS E IMAGENS
(Oonclusão da i» página)

gram interessantes e valiosas co­

lecções. Mas pareceu-nos notar ne­
las a falta de inscrições que melhor
documentassem e mais aproximas­
,sem o público. O pouco que vimos
neste aspecto explicativo apresen­
ta-se em jeito tão «académico» que
a maior parte ãae pessoas fica con­

tinuando a. ver no Museu pouco
mais que um amontoado de pedras
e objectos antigos. Como é da pra­
xe, na emergêncià, a falta de vi­

gilantes deixou à vontade alguns
meninos e meninas, que inconscien­
temente mexiam e pisavam o que
deviam e não deviam.
Uma das solas do Museu contém,

segundo julgamos saber, apreciá­
vel esp6lio das algarvias ruínas ro­

manas de Milreu. Pots por lá ciran­
dámos em vão, à procura de um in­
dicativo que nos deixasse ver como
tal a «amostra» das conhecidas
ruínas.

O regresso à nossa Província de

origem fez-se pela tarde, no turís­
tico «Sotavento», que, para des­
canso do nosso prezado amigo R.
P., já pára em Loulé, sem que isso
lhe altere a duração do percurso.
Notas curiosas, em relação à via­
gem no «Sotavento»: quem tiver

bagagens a despachar, ve-se atra-

�,."." ...." ...." ..",..,,,.....,-

VIDA ROTÁRIA

Rotary Clube da Faro
Realizou-se na terça-feira, no

Hotel Faro, a primeira reunião do
ano rotário 1973-74 presidida pelo
sr. José Marciano Nobre que com

os srs. eng. Fernando José Soares

Mendonça e Fernando José Mar­
tins Costa constituem o novo elen­
co directivo do Rotary Clube de
Faro. O protocolo esteve a cargo
do sr. dr. Joaquim Magalhães que,
em nome do clube, apresentou cum­

primentos aos rotârios visitantes
srs, Michel Muller do R. C. Lau­
sanne (Buíça), Jan Kíewíet de Jon­
ge do R. C. Hillegom-Lisse-Sasse­
nheim (Holanda) e Thore Gulliksen
do R. C. Trondheim Vest (Norue­
ga). A secretaría foi desempenha­
da pelo er, eng. Fernando Men­
donça que leu o expediente .

No momento do presídente, o sr.
Marciano. Nobre agradeceu a todos
os presentes a honra que lhe ti­
nham dado ao escolhê-lo para diri­
gir o clube e fez a nomeação. das
combssões de .serviço.
No período de actualídades e co­

municações, usou da palavra o sr.
dr. Eduardo Mansinho que focou
aspectos da Fundação Rotâria PQr­
tuguesa.

(milio tom,os toroa
lWllDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptiea (ginástica. ocular)
Lentes de Contacto

Consultu: Rua de Sto. António,
49-1.· Dro. - FARO

I

palhado, pois muito mal chegam
para isso os escassos minutos que
medeiam entre a atracação do bar­
co da C. P., no Barreiro, e a lar­
gada do comboio para o Algarve.
Quando, há um bom' número de

meses, viajáramos no «Sotaven­

to», o elevado custo do bilhete dava
direito a que se tomasse úm re­

fresco, gratis, no bar. Agora, o

preço elevado mantém-se e, quanto
ao refresco, foi coisa de que não
ouvimos falar.
Afigura-se-nos que bons «costu­

mes» desta natureza não se deviam

perder, mas o ceso é que. se per­
dem ...

- ·C. da R.

."i..",.,...." .."." .." ..",.

Tavira e as pontes
que se desejam
(Conclusão da i» páginaj

chama-se também ponte, uma

ponte que, cortando o Gilão, tal­
vez não distante da actual ponte
romana, normalizasse o movimen­
to entre os dois «lados» da cidade
e entre esta e o restó do Sotaven­
to. Como está, Tavira vive como

que asfixiada e a passagem de
um sector para 'O' 'Outro assume

aspectos de risco constante, qué
não raro se transíorma em pesa­
delo, quer para os que circulam
a pé, quer para os que o fazem
sobre rodas. Com uma nova pon­
te, também a convergir para o

centro, o pesadelo deixaria de
existir e a cidade passava decerto
a respirar mais fundo ... e melhor,
no decidido caminho de um evo­
luir que tanto se deseja e tão bem
lhe assenta.
Sentir-se-á, quem tanto tem

feito por Tavira, com disposição e
ânimo para meter ombros, decidi­
damente, a mais esta cruzada que
redundada em valorização autên­
tica? Fazemos votos sinceros por
que assim possaser.:

Américo Alves de Sousa

.".".".".".""""",.

Oparaolio (slop»
no Algarve
o Comando Distrital da P. S. P.

promoveu novas fiscalizações do
trânsito rodovíárío, instalando pos­
tos em Faro, Vila Real de Santo
António, Tavira, Olhão, Loulé, Por­
timão e Lagos. Foram fiscalizados
3 495 veículos, dos quais 2 254 auto­
móveis. Registaram-se 185 autua­
ções, das quais 67 PQr falta de
apresentação de livrete. Não foi
apreendida qualquer viatura.

Regent� Agrícola
ADMITE-SE

ImpO'rtante empresa de Pes­
ticidas com F'ilial em Faro
admite ao seu serviç'O um Re­
gente Agríc'O:la bem relaci'O·'
nad'O e CDm bons cO'nhecimen­
tGlS das principais culturas d'O
Algarve.
Resposta a'O n.O 16 779.

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

Empregado pelos Serviços do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
CGmp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, SacGr, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábrieas,
Moagens, Bancos, HGtéis,· Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

.

CILITAMOS FOTOCóPIAS

Eficiência total nos tl'abalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e trintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID - Acelerador de presa e estancar águas.

MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­
cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA OE SOlJSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.· Telefs. 36 18 05 - 32 2111

LISBOA-Z

I
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CONTRA A FURUNCULOSE

I.. ASORA TÓRIO 'a'AIV� Vo /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS4

Frigoríficos
De z» mão, vendem-se ou alugam-se.
Madeira &, Correia, Avenida da Repú­

blica, n» 61 - Telei. 291 -- Vila Real de
Santo António.

I ncê nd i OS Homenagem a umfuncionário
NA MATA DE MONTE GORDO da Junta Autónoma

das EstradasPróximo do Viveiro Florestal de

Monte Gordo, deflagrou um incên­

dio que a breve trecho abrangeu
larga área, destr�indo pastos e

árvores.
Acorreram prontamente os Bom­

beiros Voluntários de Vila Real de
Santo António, que ao fim de três

horas de esforços conseguiram apa­
gar o fogo.

Por atingir 40 anos de serviço,
dedicados à causa rodoviária do

Algarve, foi alvo de uma homena­

gem o sr. Pedro António Gamito,
adjunto técnico da Junta Autóno­
ma das Estradas, neste Distrito.

. Num restaurante da capital algar­
via foi oferecido ao mais antigo
membro ao serviço da Junta Autó­
noma das Estradas um jantar de

despedida e confraternização a que
assistiram os funcionários técnicos
e administrativos da Direcção de
Estradas do Distrito. Enalteceram
as qualidades do sr. Gamito, os

srs. engs. António Rodrigues Pi­

nela, director da Circunscrição de
Estradas do Sul, João dos Santos
Luz e Octávio Vieira Machado, res­
pectivamente director e adjunto da

Direcção de Estradas de Faro e o

chefe de conservação ·sr. Alexan­
dre de Almeida Matias, em repre­
sentação dos mais directos colabo­
radares do homenageado. No final
foi-lhe oferecida uma. salva de
prata.

PINHEIROS DESTRUÍDOS EM

S. BARTOLOMEU DE MESSI­
NES

Violento incêndio deflagrou no

lugar de Pego Escuro, freguesia de

S. Bartolomeu de Messínes, te:ndo
ficado destruída grande quantida­
de de pinheiros. O sinis�ro irrom­

peu à beira de um ca�mho, pelo
que se presume tenha sido provo­
cado por ponta de cigarro..
Compareceram os Bombelro� Vo­

luntários de Silves e de Monchíque,
que, com a ajuda de populares, de­

ram combate às chamas, acabando

por extingui-las só cerca de 9 ho­

ras depois. Os prejuízos são avul­

tados.

B. PIMENTA DE CASTRO Vendem-se
.&Iédi.co Espooi8Jlista
Pr6tese Dentária

FARO

Consultu com maæcação

OlhA.o: das 10 às IS e ainda twrdes Ide terça-fleira

Duas enviadas em ópti­
mo estado. Tratar com Jo­

sé da Encarnação Pereira
- telefone 5'5155 - Ar-·

mação de Pêra.

Tele!.

DELEGAÇÕES

Faro: 2."', 4.", 5.·', 6�"' a partir das
15 boras

OLhão �6Ul

{ C-.wltórisl
Faro 2ó856
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Barco da pesci
na costa algarvia

afundado

Ao largo da costa algarvia, afun­
dou-se no sábado ,passado o b�rco
de. pesca «Praia de Santa Luzia»,

do porto da Fuseta, abalroado por

um barco espanhol perten.cente à

praça de Huelva.

Segundo queixa !lJpresenta"da na

Delegação Marítima da Fuseta, o

barco foi abalroado no momento

em que a trípulação procedia ao

lançamento das redes, cerca das,.3
horas da madrugada. Os espanhôis
não fizeram caso dos constantes
sinais transmitidos por um tripu­
lante da embarcação desaparecida,
quando o barco abalroador verifi­
cou que a colisão era inevitável.
Os sspanhôís; vendo os c�m�r::­

das a braços com a tragédia imi­

nente, fugiram sem se importarem
com a tripulação que nadava deses­

peradamente para sobreviver. ,:a­
leu na emergência o pesquerro
«Mar de Fora», quando regressava
à Fuseta.
Pela Delegação Marítima da Fu­

seta está a ser elaborado o proces­
so, o qual, por intermédio da Ca­

pitania do Porto vai ser rem�ti?o
às instâncias superiores do MInIS­

tério da Marinha.
O «Praia de Santa Luzia» tinha

como mestre o sr. António Joa­

quim Pedro de Sousa e como tripu­
lantes, os srs. João David Glória,
Joaquim Luís e Francisco Daniel.

Os prejuízos resultantes da sua

perda estão calculados em 200 con­

tos.

EM ALCOUTIM:

�utro inlere!lonte cc�elJorto» à �i!Jo¡itãO �91 iOyeDI
(Conclusão âaL» página)

lha, .
onde dá a sensação de ir des­

moronar-se ao menor sopro. A seu

. respeito, reza a lenda que uma

enorme serpente de fartas sobran-
celhas (encantamento de princesa
moura), vem à meia-noite de S.

João;' estirar-se em duas azinheiras
-do barranco, à beira do caminho,
solícítando o bravo cavaleiro que,
deixando-se por ela beijar e abra­

çar, quebrará o encanto. A linda

princesa e o fabuloso tesouro de

jóias e pedrarias variadas que os

subterrâneos do castelo ciosamen­
te escondem, serão o justo prémio
desse arrojo. E é grande a expecta­
tiva,' porque não consta que o de:
sencantamento se tenha dado ate

hoje.
a."....'IIIIIL'L"�"_..........,'_"_,,..,....,.

Em fins do século passado ou

prlncípíos deste, apareceram em

Alcoutim três árabes ou turcos,
procurando o cerro da Cabeça do
Cão. Como ninguém soubesse elu­

cidá-los, desapareceram da vila,
mas dias «íepcís eram observados
em pesquisas junto à. foz do Vas­
cão. Daí se foram, ao que parece
sem encontrar o que procuravam .

A lenda acrescenta a este facto ve­

rídico, que os mouros que por sé­
culos estagíaram pelas arribas do
rio, por aí deixaram muitos outros
tesoiros enterrados, na esperança'
do regresso.

l!: mais uma «sobremesa» que
Alcoutim oferece - esta agora só
para jovens varonis, ·como é de ver.

Luís Cunha

"""_...."..,,\\_\\._"""''-'''\'11.''4\\.''-111.\1

SARL

MARISCOS VIVOS

Hotelaria e Turismo Vitimas d. acident••
d. viaçãoIntegrado' numa equipa de três

técnicos hoteleiros portugueses, des­
locou-se ao Brasil, o díreetor da
Escola de Hotelaria e Turismo do

'Algarve, sr, Horácio Cavaco Guer­
reiro.
A deslocação, primeira dum in­

tercâmbío neste sector entre os
dois países, tem por fim ampliar e

actuaãízar os conhecimentos dos
brasileiros neste campo.

Perto de São Lourenço de AI­
mansil verífícou-se na madrugada
de sábado passado uma violenta
colisão entre dois veículos condu­
zidos pelos ars. tenente-coronel da
F. A. P. Carlos Manuel Burnay, de
52 anos, casado, morador na Pare­
de, director da Planal (Quinta do
Lago) e José do Carmo Pinto, mo­
torista profissional, residente em

Albufeira.
O tenente-coronel Carlos Burnay,

cujo automóvel saiu dá. sua mão,
teve morte imediata, enquanto o

sr. Carmo Pinto sofreu fractura de
uma perna e de um braço. No local
compareceram prontamente os

Bombeiros Municipais de Faro.

Após a condução do sr. Carmo Pin­
to para o hospital de Faro, de- on ..

de mais tarde transitou para Lis­

boa, houve que proceder a aturados
trabalhos para retirar dos destro­

ços o corpo do f'alecído.
- Numa. CUI'va que antecede o

sítio da Ribeira de Algibre, fregue­
sia de MIte (Loulé), despistou-se
um automóvel, havendo a lamen­
tar a perda de uma vida e o inter­
namento em estado de coma dos
restantes três ocupantes.
O veículo era conduzido pelo sr.

Etelvina Cabrita da Palma, de 27

anos, casado, proprietário, natural
e residente em Alte, Loulé, que se

fazia acompanhar da esposa sr.s

D. Senhorinha Martins Soares, du­
ma filha de 4 anos, de nome Ana
Cristina e da sr.s D. Oatarina da

Conceição, de 72 anos, doméstica,
natural e residente em Carrasqueí­
ra, Paderne (Albufeira), tendo esta
última falecido em consequência
do acidente.
Pretendia o condutor chegar o

mais rapidamente possível ao hos­
pital de Loulé, uma vez que a

anciã (que sucumbiu no desastre)
havia fracturado um 'pé quando
assistia ao casamento de um irmão
daquele.

SERVICE OFICIAL DIESEL
- BC?SCH - CAY - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA

Ao seu dispor 1188

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTlMA.O

Roubos de automóveis
No parque de Odeceixe, foram

assaltados por arrombamento dos
vidros três automóveis de matrícu­
la estrangeira, sendo dois alemães
e um francês, de onde foram furta­
dos bilhetes de ídentídade, passa­
portes, cartas de condução, peças
de vestuário e outros objectos, além
de dinheiro em moeda portuguesa
e es.trangeira.. ,

Também junto da doca de pesca
de Olhão foram assaltados dois au­

tomóveis, tendo os larápios rouba­
do vários objectos e ainda peças di­
versas dos carros. Um dos veículos
pertencia a um 'casal brasileiro.
Mais tarde foi roubado o automõ-

. vel de matrícula AE-23-59, de cor

branca, pertencente ao sr. Fran­
cisco de Brito Guita, residente em

Olhão, e foi encontrado na fregue­
sia de Pechão, um carro semides­
feito que, igualmente, fora roubado,

".
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o concelho
-

de Vila do Bispo oferece grandes
possibilidades aos caçadores e pescadores

(ConcZusão da 1·." página)

Cabo de São Vicente), Samouque1-
ra (junto à Estrada Nacional n.v

268 entre Vila do Bispo e Alje­
zur) e Vale do Paço (corn acesso

pela mesma estrada). A perdiz, o

coelho e a lebre, na caça indíge­
na, e a rola, entre as aves de arri­

bação, são algumas das espécies
que por ali abundam.

Enfermeira
Precisa-se
Contactar com

Hospital de Loulé.

Vende-se Con ianto Hoteleiro
em plena activídade, e terreno papa ampliação, por mo­
tivo de doença do seu proprietário que o impossibilita
de continuar à sua frente.

Quem estiver interessado deve dirigir-se ao TRIAN­

GuLo' telefone 65232 ou 65219 - QUARTEIRA.

PIMEN·TA.
Misericórdia de Tavira

Para renditnento
ou habitação própria

consulte sempre

OONCURSO PÚBLICO PARA � CONSTRUÇÃO DE CASAS

PARA FAMíLIAS POBRES EM TAVIRA - a- FASE­

OONSTRUÇÃO DE 24 FOOOS (4 BLOCOS).

PARA

LOCAIS ONDE CONSTRUfMOS, AnCinclo

EDIFrCIO -SEDE

QUELUZ - AV. ANTONIO ENES, 25 - TELIDF. 95 20 21 / 5

• LISBOA

• VENID.¡\. NOVA
• REBOLEIRA

• AMADORA

• QUELUZ
• PAÇO DE ARCOS

• PAREDE

• ALAPRAIA

Faz-se público que no dia 14 de Agosto próximo, pelas 18

horas, na Secretaría 'da Misericórdia de Tavira, se procederá
à abertura das propostas, perante a Comissão para esse fim

nomeada, para a adjudicação da empreitada da construção de
casas para famílias pobres em Tavira, 2.a fase construção de
24 fogos (4 blocos).

Base de licitação 3 024 576$00
Depósito provisório 75 615$00
'O modelo de proposta, caderno de encargos, desenhos e

condições de concurso, podem ser consultados todos os dias

úteis, às horas de expediente na Secretária da Misericórdia
de Tavira,

Misericórdia de Tavira, em. 7 de Julho de 1973.

o PlROVEiDOR

José Francisco Pereira ,da Assunção

VENDA:

• CASCAIS

• PORTO

• COIMBRA

• FIGUEIRA DA FOZ

• CASTELO BRANCO

• SACAVll'J.M

• SE'S'IMBRA

• ALGARVE

ESCRITÓRIOS

Traineiras
LISBOA - Praça Marquês de Pombal, 15-1." - Telef. 4 58 43

REBOLEIRA - R. Correia Teles - Edifíoio Oeiras - Tel. 933670

CASCAIS - Conjunto 'I'uríatico da Pampjlheíra � Tel. 283988

PAÇO DE ARCOS - B.· Comendador Joaquim Matias - Telefs.
2433511 /2431423

. . ,

PORTO - RUa Campo Alegre, 17-3.° - Telefs. 693271 - 693228
- 693258

PRAIA DA ROCHA - Estrada do Vau - Telef. 24332

COSTA DE omo e ,MILI­
TA e seus acostados, com ou

sem redes.
Vendem Herdeiros de Antó­

nio da Silva Freitas, Lda. -
Apartado 12 - LAGOS - te­
lefones 62131 e 62342.

De várias espécies, em aquários .

Especialidade da casa: Camarõe. gre­
Ih.dos na chapa e Lagosta n. bras•.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefon. 65.alo-QU�RTEIRl\.

EM O PArSTODO

Cerca de 50 quilómetros: de cos­

ta constituem quase que um único
e fabuloso pesqueiro, que se esten­
de da Carrapateira até ao Burgau.
E aqui citamos: Ponta da Atalaia,
Ponta de Sagres, Beliche, Cabo de
São Vicente, Armação Nova, Cas­

telejos e Carrapateira, onde o

amante da pesca pode encontrar
uma variedade extrema de espécies.
A pesca pode ser praticada à linha
e ao corrico, existindo em Sagres
.barcos para alugar. Este admirá­
vel mundo da fauna marinha levou
há anos a radicar-se em Sagres,
onde reside, o 'campeão do mundo
de pesca desportiva William Per-
son.

Zona escolhida para concursos

nacionais e internacionais, é, sem

dúvida, dos mais ricos pesqueiros
de toda a Europa.
A existência de unidades hate­

O leiras e complexos turísticos, ga­
rante apoio a quantos, a par da

· prática da caça ou da pesca, em I

pleno contacto com a natureza,
-

queiram também visitar uma re­

gião de síngulares e múltiplos en-
· cantos.

João Leal

· Subsídios a instituiçij8S
· do Algarve

Como corolário da recente vísíta
efectuada ao nosso Dístríto pelo
dr. Rebelo de Sousa, ministro da
Saúde e Assistência e das Corpora­
ções e Previdência Social, foram
atríbuídos os seguintes subsídios:
Creche Maria Helena Rufino, 200

contos para conservação do edifício
e 115 coutos ao Asilo de Velhos e

Inválidos, ambos de Olhão, para
remodelação das instalações; Casa­
da Primeira Infância, de Loulé,
343 centos para conservação do
edifício; Associação Algarvia dos
Pais e Amigos das Crianças Dimi­
nuídas Mentais, 100 centos para
aquisição de uma viatura para
transporte de crianças e 400 con­

tos anuais para revisão do acor­

do vigente, de modo a incluir o

pagamento do pessoal técnico pela
Direcção Geral de Assistência So­
cial; e 238 contos ao Asilo de Ve­
lhos e Inválidos de Silves, equíva­
lente a 25 por cento de comparti­
cipação nas obras do novo edificio;

ALUGA-SE
1.° andar, mobilado, com cin­

co assoalhados e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rífico, fogão a gás, roupas
e louças, aluga-se em Vila
Real de Santo António. Diri­
gir a este jornal ao n.O 8920.

Portimão
Dr. José Castel-Branco, mé­

dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel
de Almeida, n." 2 - 3.0 Esq.
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C'IIRI" tie lAIIS·
MONCillQUE E O 3.0 PLENA­
RIO DISTRITAL DA A. N. P.

Quem como o signatário vive as

alegrias e trtsteæas dos seus seme­

lhantes e tivesse acompanhado o

povo de Monchique no dia do 3.°
Plenário Distrital da A. N. P. não

podia deixar de sentir o pesar quer
dos que se integraram nas 8€ssões

realizadas, quer dos que deixaram
de nas mesmas se integrar por só à
última hora terem conhecimento
de imprevistos que obstavam à vin­
da do Prof. Marcelo Caetano. Nas
teses apresentadas pelos conreren­

cístas, muito há que se aproveita
no sentido de um Algarve maior e

melhor, mas duvidamos que sem

reorganização dos serviços na maio­
ria dos sectores das actividades

que interessam ao desenvolvimento
turístico, urbanístico e assistencial,
o progresso que desejamos venha
a ser alcançado.
Da inteligente comunicação do

dr. José Correia, fácil é concluir
que muitas coisas estão fora do
seu lugar e daí, .talvez, o aconteci­
mento inesperado, que, bem vistas
as coisas, redunda em desprestígio
do Algarve.
Sabemos que Monchique conti­

nua na .disposição de algo fazer se
o apoio dos que governam com

vontade de acertar não for rega­
teado, e assim, temos fé em dias
melhores não -só para Monchique,
como para todo o Algarve onde.'
por falta de unidade as coisas se

processam muitas vezes contraría­
mente ao que a prática aconselha.

FRUTOS DAS FESTAS DOS
SANTOS POPULARES

Que algo se aproveitou .das fes­
tas dos santos populares, demons­
tram-no os factos. O grupo organi­
zador da ornamentação do extremo
da Rua Miguel Bombarda, Rua do
Adro e Travessa das Almas, cons­
tituido por jovens e adultos que se

propuseram demonstrar que mais
faz quem quer que queni pode, co­
lheu algo que nos satisfaz registar.
Da quermesse que ídealízaram, e

funcionou nas vésperas e dias dos
três santos, recolheram 7 530$00 e
do «mealheiro», 943$50, o que tota­
lizou 8473$50 que destinaram às
protegidas do Centro de Assistên­
cia Social de N. Sr.' do Carmo. Os
reaultados do trabalho voluntário
animaram de tal forma o grupo
que dívertíndo-se, divertiu, com be­
neficio para urna Associação digna
do nosso apreço, que se facilidades
surgirem actuarão para o mesmo
fim todos os sábados e domingos
com sati'sfação de nacionais e es­

trangeiros que durante as festas
dos santos populares se sentiram
em familia, cantando, dançando e

petiscando com alegria tal que BO­
licitam ao grupo que continue, vis­
to que as danças ao ar livre são
bem mais agradáveis que as das
boites.

AMIGO'S DO ALHEIO
Talvez porque nos jovens dos

nossos dias abundam os que levam
vida de párias, tem-se constatado
em Lagos roubos comprovativos de

inexperiência na arte de roubar,
que mais rparecem brincadeira de
crianças, mas que no entanto con­

tribuem para manchar o bom nome

da cidade,
Assim, numa casa próximo do

farol da Piedade, em pleno dia, le­
varam algum peixe frito e um bi­
nóculo; noutra casa próximo do
campo de jogos da Trindade, houve
muitos objectos espalhados pelo
chão e vidros quebrados, sendo res­
peitados objectos de prata e qua­
dros de valor. O móbil destes ga­
tunos é decerto o dinheiro, que não
tendo marca especial, evita até cer­
to ponto a descoberta dos ladrões.
De automóveis têm sido furtadas
roupas ·e dínheíro e aqui já se admi­
te alguma experiência, porque há
que abrir a porta das viaturas.
A Polícia e a G. N. R. vêm-se

esforçando para descobrir as «aves

agoirentas» que vagueiam de noite
para de dia se abrigarem em pon­
tos onde vivem as aves inofensivas.
Lagos não está isenta de aves agoi­
rentas, mas, como as julgamos in­
capazes de actuação perniciosa des­
de que não sejam incorporadas em
«rebanhos» de aves de arribação,
confiamos que a Polícia e a Guarda
redobrem de vigilância no sentido
de se evitar que os jovens impro­
dutivos do nosso meio se associem
aos estranhos sempre que, pela sua

acção, improdutivos se possam con­
siderar.

TEM BOAS CONDIÇÕES O PAR­

QUE DE TURISMO SITUADO
NA ZONA DA TORRALTA

A convite dos irmãos Castel­
-Branco visitámos recentemente o

Parque de Turismo situado na zona

da Torralta, que foi baptizado de

Parque de Turismo de Lagos. Os

baptizes dos estabelecimentos de
indústria hoteleira dependem em

grande parte, de organismo com

poderes para o efeito, acontecendo
muitas vezes serem eontraríados
os industriais nas designações que
pretendiam dar.
Há quem, como a organização

Torralta, com os seus principais
estabelecimentos no Algarve situa­
dos na praía de Alvor, consiga até

placa de sinalização no cruzamen­

to da estrada nacional Lagos-Por­
timão com a de Alvor, com a indi­

cação Torralta, podendo assim qual­
quer pessoa que não conheça a ver-

dadeíra Torralta, situada entre o

Porto de Mós e a estrada da Pie­
dade, julgar que Torralta fica em

Alvor-Praia, quando ali existem es­

tabelecimentos com torres altas,
modelares é certo, mas que deviam
ser assinaladas por algo que não
se prestasse a confusões.
Muito temos escrito sobre o as­

sunto, mas como o baptizo deve
estar registado, e Torralta é urn

nome que correu e corre fronteiras
como organização da indústria ho­
teleira, que ao menos se anteponha
na tal placa «Hotéis da organiza­
ção» ficando a ler-se: «Hotéis da
organização Torralta». Mantendo-'
-se a placa tal qual está, é caso

.

para todos os industriais que te­
nham estabelecimentos em Alvor
ou noutras localidades solicitarem
à J. A. E. licença para placas em

cruzamentos que chegariam para
aborrecer tudo e todos.
Com o desabafo de consciência

que se impõe para manifestar o

pesar que nos vai na alma por fa­
cilidades que surgem na medida
dos recursos e posições sociais de
determínadas pessoas, ia .fugindo
do fim que me levou a esboçar este
apontamento, .ínspírado na agradá­
vel visita ao Parque de Turismo
situado na zona da Torralta, obra
dos Iacobrígenses srs, Armando Fa­
vre Castel-Branco e seu filho Ar­
mando Botelho Castel-Branco, na

qual tive a honra de ser acompa­
nhado pelo também filho daquele
sr., o dr. José Florêncio Botelho
Castel- Branco, que nos ioi apre­
sentando os chefes das diversas
secções em funcionamento, os

quais, por sua vez, elucidavam so­

bre a forma prática como tudo
decorre.
Um jornalista que acabava de

chegar a quando da nossa visita e

que inquirimos sobre o acolhimen­
to, foi-nos dizendo que estava re­

conhecido pelo auxílio do chefe de

campo João Rodrigues na monta­

gem .da tenda, que se operou em

escassos minutos. Tudo o que vi­
mos, como blocos para lavagem de

roupa e louça, sanitárias, snack­
-bar, sala de convivio, supermer­
cado, câmaras frigorificas e cozi­
nha deixou-nos satisfeito, porquan­
to a higiene é notória, a luz e ar

abundam, e em todos os que ser­

vem, a disposição é excelente. Do

\ que está em construção, e deve ser

inaugurado em Agosto, apreciei a
bela piscina olimpica e dependên­
cias com vísta ao seu funciona­
mento, e o bloco de 60 casas típí­
cas, todas com independência e va­

randas que constituem autênticos
miradouros dominando a baía.
Quem em tempos idos baptizou

a zona de Torralta, foi feliz, por­
que da cobertura das 60 casas tí­

picas do rés-do-chão, se desfrutam
panoramas surpreendentes. Temos

pois uma cidade turística onde cada
um pode fazer vida de campo ou

cidade com absoluta independência,
utilizando campos de jogos, pisci­
nas, parque infantil, restaurante,

.

boítes que nurn futuro próximo
prometem estar em funcionamen­
to, e de que a seu tempo iremos
dando nota, esperançado em que
uma feliz ideia de lacobrigenses
para todos os que' apreciam a vida
ao ar livre vingue e perdure, por-

. que os irmãos Castel-Branco jã
têm filhos para a continuação de

,

uma obra que pode contribuir para
o bom nome de Lagos.

Joaquim de Sousa Pieoarreta

JORNAL DO ALGARVE
N.o 851 - 14-7-973

TRIBUNAL JUDICIAL

DA COMARCA DE �

REAL DE SANTO ANTóNIO

Anúncio
1.& PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única Secção; correm éditos

de vinte dias, contados da data
da segunda publicação do pre­
sente anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos dos inte­

ressados BE'lIMI'RA RODRI­

GUIDS LOPmS; ROSA DA

OONCEIÇÁO MARTINS e

marido MANUEL FRANCIS­

CO CAMPO'S, todos residen­
tes nesta vila, para no prazo
de dez dias, posteriores àque­
les dos éditos, deduzirem os

seus direitos na Acção de Di­

visão de Coisa Comum que a

primeira requer contra os dois

últimos, desde que gozem de

garantia real sobre o imóvel

objecto da referida Acção.
Vila Real de Santo António,

2 de Julho de 1973

O Escriturãrio,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

a) Luis Flores Ribeiro

Emídio Saneh.
ftlédico especi�a

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias depois das
15 horas de preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.° - Telefone 2296'7

Residência:
Telefs. 22958. - 42223 - FABO

VENDE-SE
BARCO DE RECREIO

Tipo Out Board. Constru­
ção de madeira, comprimento
3,80, boca 1,59, pontal 0,56,
tonel. 0,845.
Motor LM 3 Crysler. 12,9

HP 2 ciI. 4400/5100 r. p. m.,
mistura, tem 24 horas de tra­
.balho. Resposta ao telefone
22087 ou Casa Horácio
TAVIRA.

Sr. Fruticultor
No tratamento das suas árvores de fruto, use
produtos de qualidade comprovada

DITHANE M-45
Fungiciâa orgânico de reputação mundial

DIMETOATO VALADAS
Insecticida de larga expansão no nosso País

ACARICIDA TOTAL VALADAS
Acaricída de comprovada eficácia

WUXAL
Adubo foliar líquido

Distribuidores:

Valadas, Lda.
Ca/ç. Marquês de Abrantes, 40-r/c-Dto.

LISBOA

Filial em FARO - Largo do Mercado, n.O �9
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CAIXA GERAL
DE DEPOSITOS

.
,

INSTITUTO DE CREDITO DO ESTADO

-

= :;;; = -- -=-

-

=

DEPÓSITOS À ORDEM
(PESSOAS INDIVIDUAIS)

ATÉ 50 CONTOS 3%AOANO
'.5%AOANONO EXCEDENTE A 50 CONTOS

DEPÓSITOS A PRAZO
(ENTIDADES PRIVADAS)

6 MESES, RENovAvEL 5,2,5% AOANO

SUPERIOR A 1.ANO, RENovAvEL 5,75% AO ANO

IMPORTANCIAS MÚLTIPLAS DE 1.000500 COM O MfNIMO
DE 10.000S00

OS JUROS DOS DEPÓSITOS ESTÃO ISENTOS DE QUAISQUER IMPOSTOS,NOS

TERMOS DA lEI. O 'ESTADO ASSEGURA A RESTITUiÇÃO DE TODOS OS DEPÓSITOS

FORTUITOS-OU DE FORCA MAIOR.
I

EFECTUADOS NA CAIXA,MESMO EM CASOS
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Actualidades des.portivas
F\iJTEBOL.

Comentários por JoiW Leal

ill DIVISAO

Um ponto ditou situaçã.
intsrrogativa
A despeito do bom «score» de

domingo, o Lusitano não conseguiu
superar a diferença e ei-lo relega­
do para o Distrital da I Divisão.
Isto de acordo com o regulamento,
que pode muito bem vir a ser alte­
rado pelo Congresso Extraordinário
da Federação Portuguesa de Fu­

tebol marcado para amanhã e que
prosseguirá em 5 de Agosto.
Vencendo por três tentos sem

resposta o Naval 1.0 de Maio, que
se havia de classificar no cimo da

tabela (8 pontos) ainda que em

igualdade pontuativa com o Cam­

pomaiorense e a um ponto da tur­
ma algarvia, esta afirmou a valia
des seus recursos e o acidental des­
ta situação em que se vê colocada.
Bastou ceder um ponto em casa

(aquele nulo com a equipa de Cam­

po Maior foi fatal) e tudo ficou

comprometido. Porque bastaria
mais um ponto para então nada
haver a lamentar.

RESULTADO DO JOGO

UI DIVISAO

Lusitano, 3-Navall.0 de Maio, O

Desporto oorporativo
PESCA DE RIO NO ALGARVE

Na Barragem de Odiáxere, a. de­

legação da F. N. A. T. fez disputar
a 2.' prova do Campeonato Regio­
nal de Pesca de Rio, que teve a

seguinte _classtficação:
1.0, Manuel Inácio (Faceal), 1000

vals.; 2.°, Higino Carujo (Faceal),
650; 3.°, Filipe Correia (Sacar),
362,5. As classificações finais fo­
ram as seguintes: individual: 1.°,
Higino Carujo (Faceal), 1366,7
vals.; 2.°, Manuel Inácio (Faceal),
1000; 3.°, João Santos (Faceal),
1-000, ColecHvac -1.., Faœa.l, 3733,ê­
vals.; 2.°, Fontainhas Neto, 1663,4.

PESCA DESPORTIVA

COMEÇA AMANHÃ O I CON­

CURSO 'INTERNACIONAL· DO

C. A. P. DE OLHãO

Organizado pelo Clube dos Ama­
dores de Pesca de Olhão, a éuja
brilhante actividade várias vezes

nos temos referido, com o patro­
cínio da Câmara Municipal de,
Olhão e da Comissão Regional de

Turismo, decorre hoje e amanhã o

I Concurso Internacional de Pesca

Desportiva
-

de Mar (em barcos),
que ,está suscitando grande interes­
se nos meios afectos à modalidade
e foi motivo de intensa campanha
de própaganda no País e no estran­

geiro, servindo também para des­
tacar as potencialidades turísticas
da região. A prova s'erá disputada
individualmente e por equipas (dais
elementos), decorrendo na ria For­

mo§a, mais exactamente na vasta
faixa que se estende paralela à ilha
da Cu1atra, entre as embocaduras
da ba'rra do porto comum de Faro­
-Olhão e da antiga barra.
O programa é o seguinte:
Hoje, às 11 horas, recepção aos

concorrentes no Grupo Naval -de

Olhão; às 12, passeio de barco na

ria Formosa; às 14, almoço regio­
nal na ilha da Culatra; às 22, .leilão
de ,canas na Sociedade Recreativa
Olhanense. Amanhã: às 5,30, con­

oentração dos concorrentes; às 6,
partida para os pesqueiros; às 7,
início do concurso; às 14, termo do

concurso; às 22, na esplanada do
Clube Desportivo Os Olhanenses,
distribuição dos prémios.

Nadar é viver
Tem vindo a incentivar-se a

campanha de segurança nas

praias, meritória iniciativa cre­

dora do maior apreço e cola­
boração. Ao lado do flagelo das
estradas, as praias consomem

ainda, anualmente, muitas vi­
das, quase sempre jovens. Todos
os esforços para atenuar o fla­
gelo, serão ,dignos, repetimos, do
maior apreço. Mas afigura-se­
-nos que a mais objectiva de
todas as campanhas, aquela que
por certo conduziria aos mais
concretos resultados, seria in­
tensificar, nas nossas praias, o

ensino da natação. Assim, com

uma Qcupação dos tempos li­
vres, incrementava-se a prática
desportiva através de um dos
mais belos e salutares (senão o

mais belo e salutar) de quantos
desportos existem, ao mesmo

tempo que se ensinava as pes­
soas a defender-se em situações
adversas.
Porque não criar nas nossas

praias (recordamos a campa­
nha do voleibol nos locais de
veraneio) equipas de monito­
res de natação?

J. Leal

AS SELECÇÕES DA ANDA­
LUZIA DERROTARAM AS DO

ALGARVE

Anossa
tradicional
dinâmica
e simpatia
também está

presente em

LOULÉ
Av. losé da Costa Mealha, 10-6

BANCO PINTO DE MAGALHÃES
AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAís E NO ESTRANGEIRO

*

NA FRANCA: 20, RUE DE LA PAIX - PARIS (2e)
NA ALEMÁNHA: FRIEDRICH EBERTSTRASSE, 28 - DUSSELDORF
NO BRASIL: RUA DO OUVIDOR. 86-R10 DE JANEIRO

RUA 3 DE' DEZEMBRO, 64- sÃO PAULO
RUA DE s. Luís, 51 SÃO PAULO

NOGUEIRA
CULTURA

A

No dia 1 deste mês, foi come­

mQrado o 35.-0 aniversário do Sport
Algoz e Benfica, prestimosa colec­

tividade, 24.' filial do Sport Lisb(')a
e Benfica e campeão popular de
fut-ebol do Algarve em 1934.
De manhã deu-se início às come­

morações com o hastear da bandei­
ra pelo sócio n.O 1 do clube e um

dos fundadores, sr. Alvaro Gonçal­
ves. A seguir realizou-se um tor­
neio de ténis .de mesa, tendo-se
classificado nos três primeiros lu­
gares respec,tivamente os srs. Au­
gusto Silva, Fava dos Santos e

João Palmeira.
Na tarde, o sócio n.O 3, sr. Fer­

nando Inácio Martins, proferiu uma

palestra subordinada ao tema «Co­
mo nasceu o Sport Algoz e Ben­
fica». O orador historiou o que fo­
ram os primeiros passos para a

fundação da colectividade, as difi­
culdades que se tornou necessário
debelar e a acção preponderante
que teve na criação do clube, o

saudoso Alvaro Duarte Gomes, di­
nâmico sócio que tudo fez para
que o SpOIlt Algoz e Benfica se tor­
nasse uma realidade. Antes de ter­
minar a sua palestra, o sr. Fer­
nando Inácio MaI1tins pediu à assis­
tência que enchia por completo a

sala, que fosse guardado um mi­
nuto de silêncio em homenagem à
memória de Alvaro Duarte Gomes
e outros sócios falecidos, pedindo
seguidamente à direcção do clube
para que fosse eleito sócio hono­
rário o sr. Diogo Marreiros Neto,
pelos relevantes serviços prestados,
no que foi calorosamente aplau­
dido.

MODERNA
por Guilherme d'Oliveira Martins

das revistas agrícolas francesas, no
-ntimero-de Dezembro de 1971, em

interessante adigo sob o título «La
noix: Une production type dans
l'evolution tecnique de l'Agricultu­
re», em que o seu autor, Pierre
Ohevassu, dá a conhecer a expan­
são desta cultura no seu país e, ao
mesmo tempo divulga alguns dos
processos que vêm sendo utiliza­
dos pelo agricultor francês.
A nogueira, entre nós, é árvore

bastante apreciada, adlliptando-se
bem ao nosso clima. :E': vulgar vê-la
plantada junto de poços para que
a sombra da sua folhagem empres­
te frescura ao ambiente nas épo­
cas çaniculares. Os seus frutos e a
sua madeira representam um ren­

dimento considerável para um ele­
vado número de agricultores, cons­
tituindo a sua cultura empresa de
interesse nacional.

Assim e dado o apreco em que
é tida a noguei'ra no Algãrve, achá­
mos de interesse e utilidade trazer
ao conhecimento do leitor informa­
ções que lhe darão ensejo de me­

lhor aquhlatar do seu real valor e
dos métodos culturais que vêm sen­
do empregados.
Para tornarmos mais amplamen­

te informativa a noticia, recorre­
mos ao trabalho do regente agríco­
la sr. Domingos José de Lima Mi­
randa, sob o titulo «Nogueiras -

Relatório da visita de estudo efec­
tuada à França», em que fornece
uma soma valiosa de elementos que
colheu na visita que realizou aos
pomares de nogu'eiras de Grenoble,
a que nos vamos referir. Elementos
que consideramos de importância
para o leitor interessado nesta ma­

téria, as infonnações que, regista­
mos não dispensarão a consulta do
trabalho que o Grémio da Lavoura
de .A!lenquer editou.

A NOZ: UMA PRODUÇAO
TIPO NA EVOLUÇAO TÉC­
NICA DA AGRICULTURA

A noz, como nos diz Pierre Che­
vassu, é um produto de valor eco­

nómico, pois além de reunir quali­
dades alimentícias, muito aprecia­
das, tem vários empregos na in­
dústria, que hoje utiliza a sua cas­
ca na ponta das .brocas que se em­

pregam na abertura dos poços de
petróleo, na limpeza dos reactores
de avião, no isolamento dos foO'ue­
tes espaciais ou, ainda, no fab"rico
de bolas de golfe.

O articulista julga que actual­
mente a produção francesa foi du­
plicada atingindo as 60 000 tonela­
das anuais. Contudo há 100 anos

diz-nos, a produção rondava a�
100 000 ton. por ano. Esta dimi­
nuição da produção é devida a dois
factores ligllidos entre si: o enve­
lhecimento dos nogueirais, que não
beneficiaram dos modernos méto­
dos de cultura; a comercialização
anárquica do produto, enganadora
para os produtores,., e para os
Consumidores franceses, que encon­
tram no mercado uma noz de má
qualidade.
Este duplo problema foi tratado

no I colóquio sobre a noz, realiza­
do em Grenoble em Junho de 1971,
que conduziu à criação de uma
comissão internacional permanen­
te que deveria promover o desen­
volvimento das técnicas de produ-
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No pavilhão gimnodesportivo de
Faro decorreu o festivllil de ence,r­

ramento da época de ténis de mesa.

No Torneio de Encerramento, a

classificação foi a seguinte: 1.0,
Jaime Varela, do Náutico do Gua-
diana; 2.°, Osvaldo Moreno, do Fa- UMArense; 3.°, José Gastão, do Frater-
nidade de Portimão.
Momento alto desta jornada, fo- A preocupação do homem do

ram os encontros travados entre nosso tempo em encontrar fontes
as selecções do Algarve e da Anda- de rendimento que permitam con­

-luzia, em juniores e seniŒ'es. correr pa-ra .. -a evôlução'-d(')' mnnilo-
Nos encontros verificar3im-se os agrãrio, conduzi,ram-no, após en­

seguintes resu.ltados: Seniores: Al- saios, estu<las, observações e, so­

garve, O - Andaluzia, 6; Juniores: bretudo, reflexão, ao emprego de
Algarve, 2 - AndaluZia, 3. novos métodos aplicados a cultu-
A comitiva espanhola fora sau- ras tradicionais. Entre outras expe­

dada, nos Paços do Concelho, pelo, riências levadas a efeito no sector
presidente da edilidade, que aSSiS-¡ agronómico,

com esse objectivo,
_ tiu aos encontros, bem como o de- chega-nos ao conhecimento que em

legado da Direcção-Geral dos Des- França se procede à integração da
portos, o vice-cônsul da Espanha e nogueira na economia agrícola mo­

outras individualidades. derna, como corolário do progresso
No nnal foram entregues os tro- técn�co. Ao caso se referiu o «Fí­

féus em disputa e prestada home- garo Agri-cole», a mais importante
nagem ao malogrado pingue-pon-
guista do Náutico, Casimiro M-en- ...."...... ,_'''�''_''1I.-œ.'''_........''''.1

donça, recentemente falecido num

acidente de viação, sendo entregue
uma placa a seu sogro sr. João
Carrapiço. O nome de Casimiro
Mendonça será dado a um dos pró­
ximos torneios da Associação de
Ténis de Mesa de Faro.
A caravana visitante foi ainda

distinguida com um almoço e um

passeio a locais de interesse turís­
tico da região.

VELA

REGATAS EM VILA REAL DE

SANTO ANTóNIO NAS COME­

MORAçõES DO DIA DA MA-

RINHA

Organizado pelo Centro Especial
de Actividades Náuticas da M. P.
realizaram-se no domíngo, em Vila
Real de Santo António, regatas de
vela integradas nas comemorações
do Dia da Marinha, que tiveram
o patrocínio do Ministério da Ma­
rinha.
Assistiram e comandante Brás

Mimoso, do Departamento Maríti­
mo do Sul, que representava o mi­
nistro da Marinha, capitães dos

portos de Vila Real de Santo An­
tónio e Aíamonte, outras autorida­
des vila-realenses e muito público,
que se espraiava ao longo da Ave­
nida da República, junto ao Gua­
diana.

Os resultados foram os seguin­
tes:
Lusitos - 1.0, Orlando Martins;

2.°, João Marçal; 3.°, Carlos Cal­
deira.
Cadetes - 1.0', Carlos Felício e

José Carlota; 2.°', Mário Guerrei­
ro e Francisco Domingues; 3.°',
Carlos Palma e Fernando Botelho.
Snipes - 1.0', José Caldeira e

Edgar Baptista: 2.°', Mário Samú­
dio e Mário Gomes; 3.os, José Nu­
no Machado e Ribeiro Alves.
Aos primeiros classificados de

cada classe coube a «Taça Minis­
tro da Marinha».

Ténis de ftlesa

Sob a presidência do sr. Aníbal
da Cruz Guerreiro, decorreu a as­
sembleia geral ordinária da Asso­
ciação -de Futebol de Faro. Foram
discutidos e aprovados os relató­
rios -dos dois últimos exercícios,
sendo concedido um louvor à direc­
ção. Foi depois aprovada a filiação
definitiva do Torralta e do Quar­
teirense.

Seguiu-se a eleição <los novoS

corpos gerentes, sendo eleitos por
aclamação, em lista única:
Assembleia geral - presidente,

Aníbal da Cruz Guerreiro; secre­

tários, Joaquim. oda Silva Barraló e

José Maria Carapeto Melenas.
Direcção - presidente, dr. Fran­

cisco José Ezequiel Delfino; vice­
-presidente, Acácio Cabrita Fer­

nandes; secretário-geral, Alvaro
Mendes Martins Manso; tesourei­
ro, Humberto Costa Matias; tesou­
reiro-adjunto, João Afonso Henri­
ques; vogais, João Pedro Henri­
ques Varela e José António In­
fante.
Conselho jurisdicional -drs. Ma­

nuel Mendes Gonçalves, Augusto
Rego e Aroleno Novais Bicheiro.
Conselho de contas - drs. An­

tónio Carlos Rosa Nogueira, Artur
Fernandesl e Leonel Rosa Agos­
tinho.
Conselho técnico - dr. Francis­

co Domingos Ricardo Abreu, Dimas
Gaspar Martins e João Francisco

Manjua Leal.

o Iport' AlgOl e Kenlua
[elebfOU o l�.o aoiveuário

O sr. João Veiga também profe­
riu palavras, incentivando os só­
cios mais jovens a estarem sempre
presentes quando a colectividade
deles precisasse, para assim eleva­
rem mais alto o Sport Algoz e Ben­
fica.

Encerrou a sessão o presidente
da direcção sr. Joaquim Manuel
Martins de Sousa, com palavras de
amor clubista, que receberam vivos
aplausos.
A noite efectuou-se um sarau

em que participou o Rancho Fol­
clórico do Calvário, cujos núme­
ros foram muito aplaudidos pela
numerosa assistência que se encon­

trava na esplanada, terminando as

festas com um animado baile.

F. I. M.

POCLAIN'
Vende- se

Demonstração
Nuns terrenos anexos ao Hotel Eva, teve lugarr uma

demonstração de -algumas escavadoras hidráuli'cas e seus

equipamentos, da conhecida marca francesà POCLAIl'T.

Organizada pela firma E. Pinto Basto & C.a Lda.,
cam a colaboração da sua representada POCLAIN S. A.
e do seu agente no Algarve Auto...JGha-rb, António Batista,
Lda., estiveram presentes na demonstraçã:o entidades
oficiais, representantes da POCLAIN e das firmas orga­
nizadoras, além de construtores civis, empreiteiros e

industriais.

As poderosas máquina's, que impressionaram princi­
palmente pela grande rapidez e facilidade de manobra,
aliada a uma harmoniosa beleza de linhas e um trabalho
quase silencioso, foram apresentadas na versão sobr<e
pneus e so'bre lagartas, equipadas com alguns dos aces­

sórios «-standard»" dentro dos 120 possíveis.
Antecedendo a demonstração prática, foram exibidos

alguns filmes POCLAIN, nos quais pudemos ver estas

máquinas utilizadas em alguns trabalhos.
Ã POCLAIN pertence já grande pal'te do mercado

europeu com uma pl'odução anual de mais de 1000 uni­
dades, nas suas fábricas em Franç'a, além de ,fábricas em

Espanha, Japão, MéxÍ'Co e na Austrália, com uma rede
de representantes em 85 países.

A finalizar realizou-se um beberete de confraterni­
�ação.

ção e racionalizar a comerciali­

zação.
às doenças permite pensar que se

encontrou a nogueira ideal.

(Continua)

Máquina classe 3000,
quatro totalizadores N.

C. R.

Trata Abilal - Soc. de

Produtos Alimentares do

Algarve, Lda. -Portimão.

UMA REVOLUÇãO NOS

MÉTODOS -DE CULTURA (1) Todas as espécies de noguei­
ras têm o nome genérico de «Ju­
glans» por apresentarem sempre
um certo número de caracteres co­

muns. Existem no mundo cerca de
uma vintena de espécies, todas ori­

ginárias do hemisfério norte, ex­

cepto algumas sul - americanas.
Agrup8!das segundo a cor da cas­

ca da árvore ainda jovem, tere­
mos: Nogueiras brancas: Juglans
regia L. e as da Asia Central, Ju­
glans (fallax, duclouxiana e ka­
maonia); Nogueiras negras: Ju­
glans (nigra, Hindsil (USA), ma­

jor, cinerea) ; Nogueiras cinzentas:
Juglans (sieboldiana, cordiformis­
(japonesas), Juglans cathayensis e
mandshurica (do Extremo Orien­
te).

Novos corpos gerentes
Da ASSOCIAÇAO DE FUTEBOL

DE FARO

Foi em 1951 que o Centro de In­

vestigação Agronómica de Cler­
mont-Ferrand se dedicou ao estudo
da mortalidade das nogueiras, con­

cluindo ser devida a uma certa

doença da raiz, e, também, à tarefa
árdua de encontrar novas plantas
susceptíveis de fornecer uma pro­
dução de qualidade.
A equipa de trabalho do profes­

sor Grent encontrou uma primeira
fórmula que parece responder a

este critério de qualidade: a en­

xertia de, «Franquette» sobre «Ju­

glans Nigra» (1) que é a nogueira
negra da América. As primeiras
plantas foram produzidas em Cler­
mont-Ferrand e a sua resistência
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Foi autorizada a CQnstruçlD IBRISAS cio GUADIANAI
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da Escola Industrial de·Ulhlo DO MERCADO DE VILA REAL DE SANTO ANTONIO
VOCÊ já foi ao mercado? Sim, ao

mercado das verduras de Vila

Real de Santo Ant6nio, em manhã
de sábado ou de domingo. Não foi?
Seu felizardo! Então é porque tem

quem lhe faça as compras e o livre

dessa maçada. Mas vá! Vá sem­

pre. Se não como comprador, ao

menos como turista não cliente,
pois há também os turistas que são

clientes. Vá e veja como é acanha­
do e em cada dia menos folgado,
o referido mercado. Até parece que
estamos a rimar de prop6sito, m.as,

de facto, não é assim.

° mercado encolhe a olhos vis­
tos na justa medida do progressivo
au/nento da sua frequência. Na

faixa central, quase nem se pode
circular (há dias em que uns têm

UM decreto do Ministério das
Obras Públicas, inserido' no

«Diário do Governo» autoriza a

Direcção-Geral das Construções Es­
colares a celebrar contrato para a

execução da empreitada civil e ins­
talação eléctrica da Escola Indus­
trial e Comercial de Loulé e das
oficinas da Escola Industrial de
Olhão.

O total do empreendimento é de
25 798 324$50, verba que poderá ser

elevada no caso de haver que su­

portar encargos provenientes de
trabalhos a mais .. A obra deverá
estar concluida em 1975.

JORNAL DO
todo

AI�GARVE
o Algarveiê-se em

�''''''''''''-''_'l.'-''''''''''"I!._''-''-''-''-''''''''''-'''''''�
I ¡i voz DOS' CAMPOS i� IJI! coordenado por António Gomes Frrmino I'- (De Rádio Rural, programa da Emissora Nacional) iíI!

! I
I AS LARANJAS E O INTERESSE DA SUA CULTURA i
= Embora a laranjeira se cultive do Minho ao Algarve, a ver- I
• dade é que, em termos de uma exploração económica, há que aten- I
::: der a determinados factores, quando se pretenda estabelecer um IlSI

pomar. Entre esses factores, evidenciam-se aqueles que se referem �:; às característícas do solo e do clima, capazes de corresponder i¡ inteiramente, às exigências da laranjeira. ii!

¡: Estudos relatlvamente recentes, revelaram que o Algarve e ;• algumas zonas do Alentejo - nomeadamente uma' faixa que se
�� estende ao longo do Guadiana e alcança a região de Moura -

íII

� são as que apresentam melhor aptidão climática para a cultura ;
� da laranjeira. Isto não quer dizer que nas zonas referidas não :ii
¡¡¡¡ haja algumas manchas sem interesse para a cultura. �
, Por outro lado, é também evidente, que existem noutras zonas �,
� do País, regiões mais ou menos límítadas, em que- a cultura da IIll! laranjeira tem um alto interesse económico. De qualquer forma, i� será sempre prudente solicitar aos serviços agrícolas, a vistoria I! ao terreno, por um técnico, antes de ser tomada qualquer decisão I
; para a instalação de um pomar de laranjeiras. I

i A UNlAO FAZ A FORÇA i
� A agrícultura de grupo permite obter pleno rendimento dos I
� factores: terra, capital, trabalho e inovação. I
� Efectivamente, o agrupamento dos agricultores reúne as pes- I
� soas e os meios materiais indispensáveis para a expansão da I� empresa agricola. .�
i i�. Aí. ESCOLHA DAS ESPÉCIES FLORESTAIS �
I Entre as espécies florestais, existem algumas que são mais I� exigentes que outras, no que diz respeito à riqueza do solo e à �
� benígnídade do clima. Este conhecimento tem a maior ímportãn- I� cia para a escolha das espécies a usar, pois elas apenas poderão ii!!

! atingir bom vigor é desenvolvimento, se estiverem bem adapta- I� das às condições do meio ambiente. Iill! De uma maneira geral, pode dizer-se que as árvores resinosas, II!� parttcularmente os pinheiros, são pouco exigentes quanto à natu- I., reza do solo. Pelo contrário, as- árvores folhosas, entre as quais se I� . contam o plátano, u freixo e o choupo, precisam de solos frescos e Iiii férteis para alcançarem o seu pleno desenvolvímento. Por este I:= motivo, se consideram os pinheiros como árvores pioneiras, isto é, ii!!
� que contribuem para melhorar o meio ambiente, preparando-o pa- �
� ra, mais tarde, poder receber algumas espécies folhosas mais '-
• exigentes. �
� EM DEFESA DA AZEITONA �
� �
ji! Estamos, precisamente, num dos meses em que se deverá pro- =�. ceder à aplicação de insecticidas contra a «mosca da azeitona». iii!

I Os olivtcultores não o deverão esquecer, e bem assim, executar I� esse tratamento com insecticidas do grupo chama-do «dos fosfo- ii!!
JI! �=. �
il!! '-í: As doses e os cuidados a ter com a aplicação do inseoticida, �
III! estão indicados nos respectivos rótulos. Lembra-se, também, que I� poderão fazer, com o tratamento contra a «mosca da azeitona», o II tratamento contra a «gafa». Se assim procederem, economizarão I, mão-de-obra, água e combustível. I!""'�-"-"-"-"-"-""�"_""""""'1""-"'.'_""" .." ..,.
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de esperar que os outros passem,
para por sua vez poderem passar).
Aos lados, aglomeram-se os vende­

dores, de tal modo que fica red�-
'zidíssimo o espaço para a mom­

mentação de quem quer fazer. as
suas compras.
Belo e característico im6vel, sem

dú.vida, o merctuio está deoertis de­
sactualizaâo quanto ao tamanho.
E haverá que actualizá-lo, ou en­

tão formar bichas à entrada, para
que os interessados lá possam ir
cabendo,
Mas você não foi mesmo ainda

ao mercaão t

DIFICULDADES NA CIRCULA­

ÇAO DE VEíCULOS EM ALGU­
MAS RUAS VILA-REALENSES-
Com vista a um descongestiona­

mente que se vinha impondo, foram
sinalizadas algumas ruas de Vila
Real de Santo Ant6nio, de modo
a 'terem, num s6 sentido, o trânsi­
to e o estacionamento âos veículos
autom6veis. Desta forma, deixaram
de encontrar-se ao longo das refe­
ridas ruas, duas filas de veículos,
uma de cada lado, cuja menos cui­
dada arrumação tornava geralmen­
te um problema a circulação, por
entre elas, de outras viaturas.
Acontece porém que muitas ou­

tras ruas existem na Vila Pomba­
lina onde se pode estacionar em

ambos os lados, o que dá por ve­

zes origem a pequenos (ou gran­
des) abusos e cria, também por ve­
zes, situações embaraçosas. Uma
delas é a Rua da Princesa, onde
são vizinhos um restaurante e duas
estivas (fábricas de conservas de
peixe pelo sal). Os clientes do
restauramie, ou outros, deixam os

veículós num ou nos dois lados. E
os camionistas que vão carregar ou
descarregar às estivas, deixam os
camions junto a estas, de tal mo­
do que não fica a outros camionis­
tas, ou automobilistas, a possibi­
lidcâe de por entre eles circula­
rem, em qualquer sentido.
Não haverá forma de remediar

esta an6mala situação '!

SEGUNDA CORRIDA DA ÉPO­
CA NO TAURÕDROMO VILA-

-REALENSE
Na Praça de Touros de Vila Real

de Santo Ant6nio reoliza-se hoje,
às 22 horas, a segunda corrida da
temporada, na qual, segundo lemos
no "proçrama, actuam os cavalei­
ros José Mest1'e Baptista, Frederico
Cunha e José Manuel O. Lopes «Zé
Manel», este jovem amador já mui­
to conhecido do público algarvio.
Serão lidados seis toiros da So­

ciedade Agrícpla de Rio Frio, es­
tando as pegas a cargo dos grupos
de Forcados Amadores do Aposen­
to do Barrete Verde de Alcochete
e do Colégio Nuno Alvares, de
Tomar.
Chamaram-nos, a prop6sito, a

atenção, para os montes de entu­
lho e ferragens que estão a ser
colocados nas imediações do Taur6-
dromo e que decerto irão dificul­
tar o acesso e a saída do público
das touradas.
Não sabemos, realmente, se o en­

tulho e as ferragens se destinam
a obras a efectuar no pr6prio local
onde se encontram, o que justifica­
ria a sua localização, parecendo-nos
que na verdade esta foi mal esco­
lhida se as obras não vão ser ali
realizadas.

.

LRtlPEZA DE MONTE GORDO
No domingo vimos já limpos e

bem aproveitados os locais de esta­
cionamento de carros junto ao ex­
-casino de Monte Gordo, e as peque­
nas lixeiras estavam a ser removi­
das. Mantinha-se porém o mau as­

pecto oferecido pelas «plantações»
de cardos ao longo da praia.

S. P.

DADI:DIII:
entre a serra e e mar
..... --------------------------

I HULIIIIL
Os santos populares

tilizadas nas cravadeiras, lata« fer­
ruçentae amassadas de 10 quilos,
tampas das mesmas, papelões, etc.
Não haverá forma de pôr termo a

tudo isto?

António Fernandes Lourenço

Resposta à. «cartinhas»
de dois contestetãrtee

Dois eminentes soci6logos, um

«estruturalista sintético» e um «so­

ci6logo de casino», decidiram con­

testar o contestado, ou seja dupla­
mente contestários. Fizeram-no,
certamente, na esperança de 8�rem
tratados mesmo que «pejorativa­
mente» por excelentíssimos, dignis­
simos e vlustríssimos. Nem «pejora­
tivamente» lhes concedo tal.

Um, valente, escreve o «Tratado
de Lagoa» em cinco pontos. qual
dos cinco o mais infeliz. Até nos

vem dizer que [requenta espectá­
culos pornográficos. Dispensava de
dizer isso.
° «sociôloço sintético», não sin­

tetizou nada (quem sabe, talvez
desconheça o significado prático de
síntese) s6 barafustou e demons­
trou-se caduco, subjectivo e, o que
é mais grave, não percebeu ,o es­

sencial do que foi dito. Só demons­
trou. ignorancia�Mas nem todos po­
dem cursar hist6ria e frequentar
durante dois anos a Universidade
Livre de Estocolmo.
° outro, um «sociôloço de casi­

no» ridículo até mais não, vem fa­
lar de futebol, casinos, lixeiras, e

sei lá que mais. ° Silva descobre
(a jogar no casino e a contribuir
deste modo para o desenvolvimen­
to da sua Província) a maneira
mais prática de se ridicularizar e

tromsiormar dois pontos âe vista
da mesma realidade concreta numa

fantochada sem sentido.
° er. R. P., sattsfeitíssimo, diz

para «não baterem mais na se­

nhora».

GQstou da defesa do sr. Silva'
e da do sr. Valente? Identificam­
-se? S6 assim se compreende: jo­
gddores de casino, frequentadores
de filmes pornográficos (portan­
to não educativos, mesmo sexual­

mente) e jardineiros à procura de

conclusões, a tentar a sociologia,
ciência das mais complexas, para
mal da pr6pria Ci'ência. Espezinha­
-se a ciênci.a, homenageia-se a igno­
rância e diz-se que o mundo vai
mal. Assim terá de ir.

M. Irene Boaventura

Poluição em Lagoa
Sr. director

A recolha de Uxo no concelho de

Lagoa, está cada vez pior, pois ul­
timamente não é feita todos os

dias e na zona do Calhau, na Mexi­
lhoeira da Carregação, junto ao rio
Arade, os carros de lixo não se

deslocam, talvez por os morado­
res costumarem atirá-lo para o ter­
reno junto à muralha banhada pelo
rio, conspurcando este ainda mais
e chegando a «descontracção» de

algumas pessoas ao despejo do lixo

para dentro dos botes estacionados
junto à muralha. Seria solução pa­
ra este caso, a Oâmara de Lagoa
mandar recolher o lixo diariamente
na referida área e também em to­
do o concelho, e a Junta Aut6no­
ma dos Porlos de Barlavento do

Algarve, afixar um aviso proibin­
do os despejos e proceder à respec­
tiva fiscalização.
Também a fábrica de conser·vas

'pr6xima, da União Oonserveira do
Algarve, polui o rio fazendo quase
diariamente despejos com latas 1:nu-

EXECUÇÃO DE ESCRITAS (Técnicos inscritos na D. G. C. I.)
Agência da Companhia de Seguros «Ourique» (FOTOCOPIAS)
R. D. Francisco Gomes, 47 - Tel. 290 - Vila Real de Santo António

«Turismo sem gasolina»
Sr. director,

distribuiu, est.

COM o decorrer dos anos e, de
certo modo, devido ao despo­

voamento das aldeias e dos bairros
mais modestos das terras maiores,
as tradíções populares- têm vindu--a­
desaparecer de tal maneira que,
num futuro não muito distante, na­
da mais restará do que recorda­
ções.
Os santos populares, Santo An­

tónio S. João e S. 'Pedro, eram fes­

tejados alegremente em todo o

Pais, em manifestações que dura­
vam dias e nas quais as tristezas
eram esquecidas para dar lugar a

alegrias ainda que efémeras. No
mais modesto recanto de uma rua

de qualquer povoação ou nos lar­
gos das cidades, viam-se arraiais
com mastros, festões, bandeíras,
balões e arcos de verdura, onde o

colorido e a musica trepidante
eram o principal atractivo e novos

e velhos se divertiam, comendo, be­
bendo, cantando e dançando.
O cheiro do alecrim, nas roguei­

MS crepttantes, espalhava-se pela
atmosfera e envoltos pela fumara­
da todos saltavam nelas, 'e as mais
jovens faziam as «sortes» para sa­

berem os namorados que os santos
lhes destínarãam. Papelinhos, cera,
chumbo, alcachofras eram os pro­
dutos mais utilizados nestas opera­
ções sempre alegres e ruidosas.
Hoje, quase nem se dá pela pas­

sagem desses dias, outrora tão fes­
tivos. Poucas fogueiras se acendem
e muitos dos arraiais populares dei­
xaram de existir. Nem sequer se

ouve o ribombar dos petardos nem

a deslocação serpenteante das bi­
chas de rabiar, há POu{!O tempo
proibidas, aliás, muito acertada­
mente, assim como as terríveis car­

retílhas que afugentavam os cir­
cunstantes .. Poderiam, porém, con­

tinuar os Inofensivos «traques de
senhora» e outras variedades de
fogo preso, tais como, girândolas e

valverdes, para que a tradição se

mantivesse.
Vêm estas considerações a pro-.

pósito dos descoloridos baíles rea­

lizados na esplanada da Casa do
Povo, a que, nem a presença do
mastro, ao centro conseguia dar o

sabor de quadra festiva, trazendo
saudades a quem aU assistira a

festas inolvidáveis. Enfim os tem­
pos mudaram e os conjuntos já
nem sabem interpretar trechos mu­
sicais alusivos a estes eventos.

Os padernenses requintavam o

seu bairrismo, a quando dos santos
populares e para além dos arraiais
em vários lugares da freguesia, so­
bressaíam os da povoação, majes­
tosos e plenos de atractivos. Eram
tantos os voluntários para a reali­
zação dos ·festejos que, num dos
anos, já vão decorridos mais de
vinte, formaram-se dois grupos
constítuíndo-se dois arraiais, um

na Rua Cândido dos Reis, defronte
da Casa do Povo, à qual a organí­
zação pertencía e onde' actuou um

conjunto musical com os .melhores
músicos da região. O outro foi na
Praça da República tendo-se os or­

ganizadores, esmerado no preparo.
Como a filarmónica local possuía
elementos nas duas partes, contra­
taram a de Loulé que foi recebida
triunfalmente à entrada da povoa­
ção, constituindo, pelo ineditismo,
cabeça de cartaz. Formou-se um

grupo alegórico, tal como nas mar­

chas alfa.ciuhas que, além do acor­
deonista que ahrilhantou o a.nima­
do. baile, foi aplaudida atracção.
Os mentores dos arraiais, não

querendo aparecer nos locais dos
antagonistas, incumbiam os garo­
tos, entre os quai's nos encontrAva­
mos, de servirem de «espiões», dan­
do iuformações acerca das decora­
ções, de modo a tentarem fazer
melhor que os outros. Porque as

ferramentas eram poucas para o
trabalho em execução fomos in­
cumbido, sem ninguém saber, de ir
buscar uma barrana (pedaço de
ferro para fazer furos no solo) ao

campo adversário. Como tínhamos
ingresso em ambos os locais, pois
para a miudagem não havia fac­
ções políticas (no bom sentido, en­

tenda-se) levámos a bom termo a

missão de que muito gostávamos
pois tudo aquilo uos fascinava. O
pior foi quando a manobra foi des­
coberta, porque a «jogada» não foi
muito bem recebida pe,los antago­
uistas. Mas no final tudo voltou à
normalidade, cada qual feliz por
ter feito festejos melhores do que
o do outro.
Ao recoI'darmos estes bons mo­

mentos, mais sentimos que a tradi­
ção vai fugindo a olhos vistos.

Arménio Aleluia Martins

Vendem-se
Em Faro, na Rua Ante­

ro de Quental, três casas

térreas contíguas.
Tratar pelo telefone n.O

22327 - FARO.

Num âos vossos últimos temas
em debate que trazia o título em

epígrafe, li as judiciosas _conside­
rações do articulista e com ele con­

cordo em que é lamentável que não
se encontrem abertos depovs da
meia-noite postos de venda de ga­
solina, entre Faro e Vila Real de
Santo António (e não sô), Isto não
é boa propaganda para um Algarve
que se quer turístico e até, à pri­
meira vista, poderia constituir má
visão do negócio, da parte de al­

gumas pessoas que œ ele se dedi­
cam. Mas o certo é que não cons­

titui, sequmido pude apurar em con­

versa que tive sobre o assunto com

um desses revendedores, cuja sú­
mula passo a reproduzir, para que
os leitores do seu jornal (entre eles

alguns que possam careeer, às duas
ou três da manhã, de gasolina para
os seus carros), saibam porque se

torna dificil encontrá-la.
Referiu-nos a pessoa a quem fi­

zemos a pergunta, que manteve

durante muitos meses o seu posto
de abastecimento aberto durante
toda a noite e o volume das vendas

efectuadas entre a meia-noitee e as

oito da manhã, não dava, nem de

longe, para cobrir as despesas de

manutenção de um empregado nes­

se serviço. Isto sem falar nos en­

cargos· de consumo de luz eléctrica,
água e outros que acompanham a

estadia do empregado.
Além de ser já escasso o pessoal

para o trabalho diurno, o que torna
mais difícil encontrá-lo para o noc­

turno, haveria também a conside­
rar a eventualidade do risco de as­

saltos noct�rnos, de encarar em

locais isolados como são os postos
de venda de combustíveis, e onde

não raro se registam noutras pro­
víncias do nosso País.
Pareceu-nos porém vir ao de

cima, na conversa que tivemos, co­
mo factor principal da suspensão
da venda de gasolina desde a meia­
-noite até de madrugada, a escas­

sa margem de lucro usufrufda pe­
los revendedores, que desde 1941
(segundo nos confidenci'ou o n�sso
interlocutor) se mantém nos mnte
centavos por litro. Deste modo,
disse-nos ele, não era de admirar
que os postos ·encerrassem à noi­

te, mas sim que maior número
deles não encerrasse, difinitivamen­
te, também de dia, pois que as re­

ceitas obtidas andam muito longe
do que poderá chamar-se uma com- .

pensação razoável para quem se

dedica a tal ramo de neg6cio.
António da Costa

Propriedade
Vende-se propriedade no sÍ­

tio da Asseca (Tavira) com

sobreiros, azinheiras, alfarro­
beiras, oliveiras, casa de ha­

bitação, ramadas e água com

a¡bundância .

Resposta a João A. D. C.
Furtado - Livramento -Luz
de Tavira.

(CASA

ano, aos seus

balcões

�, Prémiol 6ran�el
entre os quais, na
extracção da se­

mana finda o

3,0 Prémio· 32 437
300 Cnntos

ORTENCO
Centro Téc. de Vontab. Mecanizada, Lda.
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